
do
ANO 10.0 ••

F_UNCACOR - .Josl!: BARAo

•SÁBAD 0, 10, DE DEZEMBRO DE 1966 • N,- 507

DIREOOR .l'NTERINO E EDITOR-JOSÉ MANUEL PEREiRA • :PROPRIEDADE - HERD,OS DE JOst BARlO
.

REDACÇ.lO E ADMINISTRAÇ.lO I RUA DO BRASIL. 41- VILA -REAL DE SANTO ANTÓNIO - TELEr•••4
Iln.IHII.IIIIIII_"'__=._.w......_IlIl!_._lffillllntllltlnllllnll.lIl11.IIII1.IUI'.II'II.11'.II'.'"".""IIlIH.nm.nm.IIII_•••--' &

• OFICINAS; EMP, LITO GRArlCA DO SUL. LDA, - TILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

• LISBOA - TELEI". 36.139 • rARO - TELEr••:1160' • AVULSO d••

& .atm_&IIIIIhIIRI_&""'&'IIII.""I&""'&I"".""'.""'.""'D""&,",,&,,,n&IIII&'II!'&'ffil&lm&'tnl&n"'&IHI&'lnt&IHI&I111&110'.'111'&'""&1"111

"

¡-

,BI
DO MUNDO

..

E FESTIVAIS pelo dr. MATIUS BOAVENTURA'

por MARiA CARLOTA

ALGO O-E N·OVO VAI
ACO_NTECER NA ALEMANHAD IZ-SE pelos meus sítios que

«antes das. festas as véspe­
ras» e temos de aceitar que o dito tem relativa justeza, pois que mui­
tas vezes as vésperas são bastante mais ruidosas que as festas.

Repare-se nas vistosas propagandas que antecedem certas fes­
tarol�. cujo conteúdo, por fícar

'

muito aquém .do propalado, causa
no vísítante uma tal decepção que chega, a sentir-se um ludibriado,
um roubado; repare-se no entusiasme com que SEl organiza e aguarda
a resta, na fé posta mesmo em insignificantes pormenor-es no alve­
roço com. qu.e são .feitos os últimos retoques, na persrstên{!¡_;;_ com que
ocorre a ideia do êxíto.,; Isto são -

as vésperas, desfrutando todos os ------."'.....--.............--""'".-."'.--.

encantos de uma incógnita que o

espírito curioso e excitado vislum­
bra será um acontecimento alegre,
deslumbrante, feliz. Chega depois
a festa, mas ela pertence já aos do­
mínios da realidade e, geralmente,
traz consigo o tédio, o cansaço, a

decepção. Então assiste-se à festa
porque estamos Iâ e regressa-se,
quase sempre, zombeteiros ou ãro-
nos.

.

Com os festivais, 'pelo menos em

relação ao caso português, o- pano­
rama é idêntico e já são quatro, se
não me trai a memória, aqueles em

que comparecemos. Este último, o
I Festival Internacional da Canção
Popular realizado no Brasil, é
aquele em que o conhecido adágio
melhor assenta, pelo processo corno
se desenrolou e que, por incompa­
tibilizada, resolví 'rererír.
Tornada .conhecída a nossa par­

ticipação, todo o País se agitou en­

tusiasmado e, muito partículas­
mente, certa Imprensa que deu ao
acto dimensão de grande aconteci-

-

mento. Entrevistou-se os criadores
da canção, seguiu-se Simone de
Oliveira auscultando-lha o parecer,
quis-se saber o que vestiria, soube­
-se da par-tída, comentou-se a che-:

'

gada às terras brasileiras, divul­
gou-se que ensaiou e não fez publí­
cidade em seu redor, informou-se
que cantou e foi muítfssímo aplau­
dída.r. Depois .... Bem, depois quase
tivenf:¡!)s de pôr óculos para encon­
trar na mesma Tmprensa a nctícía

.

final do certame.
T�alvéz porque nísto de jornalís­

mo nem chego' a aprendiza, não
deslindo por que à eufórica véspe­
ra sucedeu tão'afónica festa,

.

pois
penso que dever-se-la ter dado to-

(Conclui na 3.. pagina)

�?���c I,_C_O_IS_A_S_._Q_U_E_NÃO ESTÃO CERT�S I
��0�0s:.ejo��:s��h���0��::�!:!� au� SE PASSA NO HOSPITAL D� OLHAO J
simpáticas cartas de agradecímen-

'

to pelo noticiário acerca da morte N0 momento em que se inaugur� um mag�ico hos.pital, em S. B�áR
do sr. D. Manuel de Mello.' de Alportel, graças ao sentido de, altruísmo cite um benemértto

local, vem a propósito perguntar o que se passa no Hospital de Olhão,
sem dúvida uma das vilas mais populosas, do Algarve. _

As coisas- parece não correrem bem no Hospital de Nossa Senhora
da Conceição, apesar <leste depender da Dírecçãe-Geral dos Hospi­
tais e de receber o seu subsídio anual da Câmara M;unicipal de Olhão.
E não podem correr bem porque o corpo clínico é reduzido e, por­
tanto, não é possível atender todos os doentes que aq se dirigem.

Mas não haverá. médicos no Algarve e até em Olhão? Claro que
os há e bons, ·mas destes alguns deixaram de prestar assistência no

-

referido hospital. Porqnê?
f�IA poucos dias, õ. «Diário de 'r..isboí1»�:publicou uma entrevista com

_......_-...-_--_....N...
• ...·""'".......--...� P�r que razão os drs. João Vi-

tri! -

o sr. Guy Belloirs, que, com sua esposa, habita, desde Outubro VlSADOPELA.DELEGAÇAO çente Ferro, médico pediatra, Ma-

um iate ancorado no porto de Faro. nuel dos Santos Ramires, especia-
Admirador das belezas do Algarve e satisfeito com, a hospitalidade DE CENSURA· lista em Ginecologia e Obstetrícia,

da sua população e c(')m o barato nivel de vida que pode levar na nos- ""'"_ , _ - --""'"---"' � Arnaldo de Assunção Matos, sub-

sa Provincia, o sr. Belloirs notou delegado de Saúde, já não fazem

a dificuldade existente em Portugal serviço no Hospital de Nossa Se-

para QS que, COII!Q -ele, percorrem nhora da Conceição? Por que mo-

.0 Mundo nessas casas flutuantes, tivo o dr, António Balté, de Fa;rp,

sem horários e sem destino, vegan- e' o radíologísta dr. Sousa Carvalho

do um pouco não $Ó ;:I.Q sabor dos tomaram a mesma atitude?- Por

ventos e das correntes, mas tam- que não .se aproveita o dr. Fran-

bém dos desejos próprios e da aven- cisco Inácio Reis e os seus conheci-
tura. Isto é: falta de ancoradouros mentes especializados. 4� carCliolo-
de recreio. Comparando com o que gia?
se passa: noutros paises em que

-

o Será. que deixou de haver doen-
. tes em Olhão? M�s que terra sau-

(OoncJui na 6.· pagina) dável! Ou será porque todos se di­

rigem à Casa de Saúde ou à clí­
nica particular? Mas que popula-.
ção tão pouco necessitada!
Que se passa, pois, no Hospital

(Oondui na 5." pdgí1l4)

A. ALEMANHA Ocidental tem ou-

tro chaneeler, o dr. Kurt Kiesin- -

gel', o qual, ainda que cristão-demo­
crata como o anterior, conseguiu en­

tender-se com os sociais-democratas
para o país sair da crise motivada pela,
«desgraça. de Ludwig Erhard. .

No -seu calmo, mas fugaz governo
de treze meses, Erhard, que sucedia
ao prolongado domínio de Adenauer,
veio a sofrer um rude golpe, precisa­
mente no sector que lhe dera o honro­
so cognome de «pai dó ressurgimento
alemão»: a. economia. Foram, eiecti­
vamente erlticas à sua política econó­
mica-iinanaeira que

�

provocaram a

quebra da coligação e a saída dos li­
berais, que deixaram o governo em

minoria e, automàticamenter demissio­
nário.
Dois discursos de Erhard, um no

acto de posse em Outubro de 1965,
outro ria retirada, há poucos dias,
marcam, sem dúvida, o fim de uma

época para o governo de Bona, repre­
sentando o último chanceler o período
de transição entre a Alemanha do

apôs-guerra e a Alemanha Modema.

(Conclui na ,Utima pagina)

POLíTICOS
NO PANORAMA INTERNACIONAL

. t De �aulle, o Presídente ;fr¡¡,ncês, que, ao receber o Primeiro Ministllo do Soviete Supremo em Paris,
conttnua a- tomar urna posição pessoal entre os políticos do Ocídente,

til ••
...-

.. -

OS PORTOS DE PESCA lAMB·(M PODEM
S�R ANCORlDOUROS DE. RECREIO

Bonito conjunto em escocês.
Cores predominantes: branco, cin­
zento, amarelo e azul-escuro. As

mangas são levemente - tufadas,
com punhos estreiltos e corte «ki­
mono». Dá urn ar prímavertl ou se­

ja, óptimo para-o Inverno algarvio.

Três estadistas que, desde hli algum
tempo, atraem as atenções mundíaís.i
Wilson e Smith, a quem a questão rodesía­
na, arrastada durante um ano, pnovecou
um dramático. encontro a borda de um cru­

zador britânico, ao largo de Gibraltar; e

DA F R U--T�A
MERCADO

._

* IMP()E-SE A ,ORGANIZAÇÃO 1)0

(CoMl," fUI I.· pdqtna)

Sr.comerciante,por que
não ilumina as suas

montras na quadra fes­
tiva que se aproxima?
·fEMOS notícia de que algumas

localidades algarvias vão ter'
iluminações festivas na quadra do
Natal. Porq-ue não explorar e alar­
gar a iniciativa a todas as terras
com o seu comércio florescente?
Que isso se faça pelo menos no cen_,
tro de cada vila e cidade, nas prin­
cipais ruas, naquelas onde se encon­
tram os estabelecime.ntos de maior
afluência. As nO¡3sas terras preci-

(Oonolui na 8.· pdglna)

1 2 DEZ, '9Et;
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por GUILHER",E D'OLI·VEIRA M�RTIN.

Faixa lodola no porto de Vila Rea! de ·S_anto Antqnlo, onde poderla ler construido
um e¡¡celente anporadouro de barcos de recreio

�������������¡i FACTOS E.IMAGENS
����. ...���

A NOSSA agrícultura vive num
marasmo. Para a arrancar do

•
torpor em que se encontra

-

torna-se necessãne desenvolver um esforço ingente.
Sobre este momentoso assunto, prenunciou-se, há algumas semanas, Q presidente da Junta Nacional

das Frutas, em entrevista 'concedida à «TV-Rural» ,-

�isse o sr. eng. Duarte Amaral, referindo-se à situação actual desse sector da nQSj3� economia que «a

agrícultura
. s� . en.contra perante um' dilema: soçobrar ou evoluir». Aproveitou aquele ensejo para ape­

lar par;;t a ínícíatíva dos .lavrado:res e produtores, no sentido de se abastecer de: f'hita os nossos mercados.
consumídores, :t�ndo em atenção a qualidade e a quantidade a forne cer. Aproveitou, também, para es­

clarecei: a pesiçao da Junta e assimdeclarou: «que - a ela � não compete ser a agência, o· conselhei-
1'0· técmco; o banco, '-o administra-
.dor, a companhia de seguros dos
agr'icultores·, a enUdade 0mnipoten­
te para qu,em constantemente se

.apela, como um -·pai rico' que vale .

em todas as -c.iFcunstâncias aos fi.
lhos perdulários e de quem se es­

pera seja permanente -passa-culpas
ou . fundo inesgotável que liquide
todas as aventuras, todas as deci­
sões levianas, Os actos de adminis­
traç_ão perdulários».

O «(Diário do Alentejo», num dos
se1JS últimos números, publicou em

8J'tigo 4e fundo, comentá:rios a al-

, -

NOTA da redaccao

A PONTE E OS COMBOIOS

EMBORA um pouco' a.trasados quanto ó; data da re,spectiva inau-

guração, fomos passar pela Ponte, wm destes d.ias, apr?veit?,n­
do forçada viagem a Lisboa. Vimo-la �o long�, de, rto�te, gC1;_rnda,. tlu­
minada, bonita e percorremo-la nos ·dots senttdQs na manha segutnte,
num autocarro dos transportes colectivos,' sem grandes comodidades

nem janelas rasgaàas a lembrar perspectivas cinemasc6picas, é ?er­
to mas com suficiente angulo de visão para desfrutar a grandwsa
pdisagem, que, na verdade, é digna de ser apreciada. U.ma Lisboa nova,

diferente, maior, mais atractiva, descobre-se, lá de mma, de tal for-

FORAM -entregues a-o quatro cor- MELHORES SEVIÇOS DE ma que se fica com pena de a tra-

porações de bombeiros do SOCORROS A N:AUFRAGOS '" • . vessia ser tão rápida� e com vonta-

Norte e do Centro do País viatu- de de renová-la na primeira opor-
l'as equipadas com material de socorros a náufragos e a cerimónia t-unidade�

,

da entrega foi motivo de afirmações do ministro da Marinha e do pre- A capital, fôramos no comboio

sidente do Instituto de Socorros a Náufragos, acerca da necessidade da manhã, a que, talvez pD.r ironia
de melho�ar os serviços -de socorros. se dá o nome de «automott')ra».

O momento em que se inaugura um magnifico hosp!tal, em S.. Brás If[uitos pass(JgeiJ'os, ,algum atraso

reapetrechar os postos eosteiros de socorros no mar, de modo a que na chegada, viagem normal para

desapai'.eçam as viaturas -de tracção animal - ou manual. Infõrmou que quem tem de ir de comboio do Al-

vão ser· adquiridos novos carros a ',. _

garve a Lisboa e sabe as longas e

fim de que o Ihstituto possa �ter ""'" ""'" ..... maçadoras horas necess.árias ao

motorizado todo o seu servi!;lo de passeio. O regresso, porém, já não

porta-cabos. . A' G E N D A foi «normal». Fizemo·lo em segun-
Eis uma medida que se· impõe de

-

.

- da classe, no comboio, também cha-

resolução urgente de norte a sul mado «automotora»., que chega ao

uo Páis. Frequentemente, ao longo

G E S ,OS S.I MpL E S E B·ON S
Guadiana, quando à ta_bela (rL{J,que-

da nossa costa, nos portos, mas, le dia não chego'!l) por volta das
em especial, nos bancos de areia e du-a-s da madrugada.
nas zonas escarpadas, surge o pe- Comprámos bilhete no Terreiro
rigo. Quantas mortes não se evi·ta- 1 MANTER e avivar o interesse· abraço amigo à evolução; ao pragres- do Paço, pagando a respectiva mar_

riam se os serviços de socorros es-
-

das gentes pelas muitas e varia- so para um futuro maior! cação e lembrando-nos ne{1sa altu­
tivessem bem apetrechados? Em das belezas das nossas ternas, por Como exemplos villaS de gestos sim- ra, da vOJntagem de tais marcações,
caso de naufrágio, qua}!to mais rá- tudo quanto nelas constitui o que ti p/es e bons, em prol de um melhor que permitiam à CompanMa um ri­

pido e eficiente for o auxilío, tanto típico, o que é chamado de caracte- conhecimento, mesmo de ¡.tm melhor goroso controle d08 lugares, evitan­
menor. será a catástrofe. Porque rístico, é sempre um gesto simpático, desenvolvimento das nossas terras (e do que alguns passageiros tivessem
-nwn naufrágio o maior inimigo do merecedor de rasgados elogios - um também das nossas gentes), temos, sem de viajar de pé. Grande foi o 11oss0
mar é o tempo. Saudemos, pois, a gesto bom. E aceitar com certo amor dúvida, o recente lançamento MS car- espanto, todavia, ao chegarmos,
modernização dos serviços de so- e.\se gesto que, felizmente, se faz, e teiras de f6sforos com motivos turísti· passado o Tejo, à carruagem que
corros desejando que ela se torne alargá-lo e fazê-lo vingar, é acrescen- eos, ao qual nos referimos num sim- nos coubera: todos os lugares sen­

realidade imediata <las margens do tar-Ihe a válida dimensão que se pre
- pies apontamento anterior, lançamen- tados estavam tomados e nos corre-

l\linho it foz do Guadiana. tende ao iniciá-lo, é participar no (Oonclui na 8.• pagina) (Concl'" fIG B.• pdgina)
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UM CENTRO DE SAÚDE
MENTAL NA CAPITAL
DA PRovíNCIA

J'iii\ MINISTÉRIO da Saúde e

U' Assistência remeteu para o

«Bi-ârío d@ Governo» uma pc¡¡rtaria
que, de aeordQ com o gisposto na

Let 2118, de 3 de 1\.bril de 1963, cria
o Centro de Saúde Mental de Faro,
q)le fic¡;L cJassificado como um ser­

viç_o oficial daquele Ministér�o e

exercerá a"sua actividade em toda
a prÇ>vincia do Algarve.
O Dispensário Regional. do Al­

garve do Instituto de.Assistência
Esiquiátrica é desde já integrado

(Ctntelui na IS.· pap''''')
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DE FARO
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Da juventude e dos pobres
QJUANDO este número de Jornal d(j) AlgOli've chegar à

vossa casa, grupes de jovens, plenos de vida. e mais
uma vez mostrando quanto de beleza, generosídade e

idealismo a juventude em si comporta, percorrem as ruas da
cidade recolhende donativos para .que os farenses mais pobres
possam ter um Natal melhor. Jornada transcendente, ela im-

Põe-nos este apontamento na
---------------

medida em que hemos por bem
lembrar que se espera nesta

quadra de sublime fraternida­
de a boa, generosa e hospita­
leira gente de Faro' «cidade
aberta sem limites, nem frontei­

ras», «povo, que abre os braços e o

coração aos qué o procuram» e

tantos acolhidos têm traido esta
hospitalidade» saiba mais uma,

vez dizer: presente!
Existem em nossas casas sem­

pre coisas desnecessárias, e tantos
homens a carecerem delas! ID ainda

que assim não fosse, se preciso é
ir mais além no sacrifício para
comungar com o nosso semelhante,
nosso irmão, que vive na nossa

mesma cidade, este gesto de mão
estendida a outra mão, será, não

.' _

um óbulo superficial, mas a nos-

sa adesão, o nosso passo em fren- C INEC'LUBISMO
te, o nosso querer de um mundo
melhor onde exista Iugar para
todos �s homens e no amanhã (os
nossos filhos e os filhos dos outros

homens) , possam viver na plena
concórdia duma vida feliz.
O Natal avizinha-se! Já ressoam

pelos ares aleluías de esperança.
E já que a cidade, em outros anos

tão festivamente engalanada, este
ano parecerá mais triste, ao menos

que em todos os lares se comemo-

re com mais alegria o suave anun;

ciar duma jornada de esperança:
A mocidade (quem ousa duvidar

da sua força e do seu querer, alei-
vosamente criticando devaneios?)
sai para a rua pêdindo para os po-
bres! E é em todos nós, leitores

amigos, que há uma confiança, du­
pla: a dos estudantes, colaborado­
res activos da «Campanha do Far­

rapeiro», para que a sua ínícíatíva
tenha a correspondência do nosso

gesto; a dos pobres, mormente das

crianças, que o seu Natal seja mais

Natal, pela suave compreensão e'

desejo dos homens seus irmãos.

,

Furriel algarvio v[tima de
desastre em, Moçambique
Vitima de acIdente faleceu na nossa

provincia de' Moçambique o furriel
miliciano sr. António José Barros
Rodrigues, natural de Silves, filho da
sr.» D. Ermelinda Santos Barros e do
sr. Bento Barros Sabino.

£lísio 8aldinko
Rua Baptista Lopes, 19

Telef. 24357 F A R O

o Cine Clube de Faro efectuou on­

tem a 202.' sessão, com o filme de
Lewis Gilbert «Garotos de Londres» (1••
Prémio do Festival de ,Edimburgo).
Na quarta-feira realiza-se a assem­

bleia geral daquela agremiação, a qual
decorre, na respectiva sede, Rua 1.·' de
Dezembro, em Faro.

FARMACIAS DE SERVIÇO
Hoje, - Oliveira Bomba.
Amanhã - Alexandre.
Segunda-feira - Crespo Santos.
Terça-feira - Paula.

Quarta-feira - Almeida.
Quinta-feira - Montepio.
Sexta-feira - Higiene.

___________ am _

Apelo de um. doente
Dirige-se-nos o sr. Manuel Serrano,

natural de Castro Marim, internado no

quarto 17, Serviço 6, do Sanatório Sou­
sa Martins, da Guarda, casado e com
5 filhos' pequenos, sotícítando aos cora­

cões bondosos algum auxilio que lhe
permita ir passar o Natal junto da fa­
milia e poderá ser .enviado para aquele
endereço. •

Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

[onsultório: Rua Serpa Pinlo 23.1.0- faro

Tel f {[OD'UI16riO 220 13
e s'

Residência 2 4 7 61

Vende-se
Uma propriedade rústica com

a área de 6 mil a 6.500 m2 apro­
ximadamente. Situada a 400 me­

tros do Hotel Gar'be e junto à es­
tradaturtstica Armação de Pêra­
-Sr." da Rocha.
Trata Bento' Alves Duarte­

_
Armação de Pêra

Dr. Hernâni de Lencastre
"

Foi recentemente promovido el juiIJ-
-desembargador,_ lunções que desempe­
nhei no Tribunal del Relat;;{lo, em Lis­
boa, o nosso distinto colaborador 81'.

dr. Hernan" de Lencastre, que dUTante
o tempo de perman'ncia ná no.sa Pro­
v�ncia, onde ocupou os cargos-de Juiz
das comarcas de Tavira e de Faro, loi
figura brilhante fJ p-restig"o.a del flO.""
videl 8oC'ial.

Ant6nto Rlbeiro Lopea, 06m o 81'. ,J68é
Eurico Pargana Oataâo

... guarda-mari­
nha, filho del 81'." D. Maria Virg�nía
pargana Oalado e do 81'. José António
Oalado.
Oe noiv08, 8eguiram em mgem d.

núpcias para o norte do Piri•.

Gente nova

No Hospital del Miseric6rdia de FaTo,
deu à luz um menino, a BT.· D. Maria
Ivone do Nascimento ROBa Pinheiro del
Orue, protessora da Bsoola Industrial
e Oomercial de Faro, esposa do 81'. dr.
Fernando Pinheiro da ürue, director del
EscoJa Industr.ial (I Oomerciál de Loulé.

Dr. Alberto Iria

Encontra-se em Luanda, em missilo
profissional, o nosso prezado colabo­
rador e comprovinciano 81'. di. Alberto
Íria, director do Arquivo Hist6rico Ul­
tramarino.

.

Dr. Césa.r Marques Guímarâes

_ ... .as ...

Morlo por urna

aulomoloraA lim de tomar parte mlmca reunião
promovida pela Organização Mundial de
Saúde, deslocou-se a Rennes, a convite
da Escola Nacional de Saúde Pública
de França, o 81'. dr. céea» Levy Mar­
ques Guimar�e.t, (/,elellado dútrital dII
Saúde.

Numa pás.agem de ntvel- perto do
Albergue Distrital, em Faro, foi colhido
por uma composição ferroviária o sr,
Sebastião Ventura, de" 50 anosi easado,
natural de Bollqueime e resiaente em
Alfarrobeira (Loulé), que seguia de bi­
cicleta motorizada. Conduzido ao Hos�
pítal da Misericórdia, faleceu pouco de-
pOis de ali ter entrado. '

Partidas e chegadas

Esteve em Vila Real (/,(1 Santo An­
t6nio e visitou " nossa Redacção, o BT.

Duarte Pinheiro Martinll, n06110 a.t.l-inan­
te em Martinlongo:

Oasamentos AGR.ADECIMENTO
Ge ...t...udes da Enea....

nar-ão Boto
Seus filhos, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente, vêm por
este meio agradecer a todas as pes­
soas amigas e de suas relações, que
de qualquer modo lhes expressaram
1) seu pesar, acompanhando à últi­
ma morada, sua chorada mãe.

Na igreja de Nossa Senhora del En­
oarnação em Vila Real de Santo Ant6nio
realizou-se o enlace mcatri'7l¡,onial del BT.·
D. Maria Julieta Fernandes Lança, li­
IhIJ da 81'." D. Maria Angela Fernandes
Lança e de João Lonça, jd falecido,
com o 81'. Fernando Manuel da Silva
Braga, filho da 81'." D. tsabe; Rosa del
Silva Braga e do 81'. Fernando Oelest\­
no Braga,
Apadrinharam o acto por parte del

noiva 08 pãis do noivo e por parte do
noivo a ST." D. Maria Augusta Lança
e o 81'. João Lança.
08 noivos seguiram em 'Viagem de

núpC'ias para o Norte do Pm.t e liæam
resid�ncia no Porto.
= Na igreja de's. João de Deus, reali­
zou-se no sábado passado, o casamento
da sr." D. Ana Paula Roçuene« Peres

Lopes, aluna del Faculdade de Dir�to
de LisbolJ, filhel da 81'." D. Ester Ro­
guenes Pere. Ribeiro Lope. e do BT.

Em LARANJEIRO encontra-se
à venda o JORNAL DO ALGAR­
VE, na Papelaria Algarve - Es­
trada Nacional 10 - Loja 390-A.

COM FAR ,

DIRA .••NUNCA
•••SE EU SOUBESSE!

Mod. Ambu_d. 1.55

Mod. Far-Clair. 2.24

LINHA'·super-grelha

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO, DE RUIDOS

De 1 a 8 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

De 23 de Novembro
a 6 de Dezembro

QUARTEIRA
TRAINEIRAS:

TRAJNEIRAS :

Refrega .

Prateada .

Conserveira. . •

Flor do Sul ..
Princesa do Sul
Nova Liberta .

Rainha do Sul .

Audaz .

Norte .

Nova Palmeta
Agadão
Raulito ..

Infante ...
Conceíçantta .

Triunfante
Salvadora ..
Sardinheira. .

Vulcânla ..
Leste . . . .

Nova Clarinha. .

VITlnha .....
Pérola do Guadiana .

Maria Rosa ....
N. Sr." da Piedade .

Brisa .

Flor do Guadiana .

Pérola do Bar-lavento
Lurdlnhas ..

Maria Benedito
Lena ....
Restauração .

Lestla . .' . .

Fernando José
Vandinha ...
Mar de Prata .

Trio .....
Dia¡Ílante. . .

Anjo da Guarda.
Pérola do Arade .

Ponta da Galé
Oca .

Ivonínha .

Portugal 1... .

Estrela do Sul .

92.940$00
92.280$00
76.070$00
75.291$00
69.150$00
65.320$00
59.700$00
56.800$00
54.686$00
54.250$00
49.539$00
4'1.680$00
42.680$00
40.510$00 I"'_--._-�----__..r40.400$00 I

37.925$00
28.800$00
28.700$00
24.940$00
24.750$00
24.210$00
23.466$00
22.893$00
19.625$00
19.483$00
16.570$00
16.200$00
13.510$00
12.580$00

.

12.030$00
10.850$00
10.440$00
8.900$00
8.516$00
7.300$00
6.900$00
5.760$00
6.800$00
5.200$00
3.800$00
3.100$00
2.238$00
1.500$00
884$00

Trio .

VulcAnla ...
Arte6. dt'Ver8C18 .

2.584$00
793$00

383.783$00
337.160$00Total

ECHOMATll
PESCA LAGOSTA

De 2 � 3 de Dezembro

:e.ORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Baia de Lagos .

Belmonte .•.
Anjo da Guarda
São Paulo ...
Nova Palmeta .

Vulcânia ...
Estrela de Maio
Senhora do Cais
Portugal 5.. .

Lena ...
Portugal 1 .• '.
Cinco Marias
Arrlfana

86.000$00
28.300$00
15.800$00
12.700$00
7.000$00
6.950$00
5.550$00
4.ÇllO$00
3.700$00
2.,800$00
2.600$00
2.100$00
2.000$00

Total 180.100$00

1'- ELAO

�FILTRO DE RUIDOS

Total 1.325.166$00 'So'·De 1 a '7 de Dezembro

L A G O S
TRAINEIRAS:

Baia de' LagoS . .

N. Sr." da Pompeia
PérOla de Lagos. .

Donzela .

Gracinha .

Sagres ..
Zavlal . ,

N. Sr.- da Gráça',
Milita . .

Marisabel ...
Ponta do Lador
Portugal 5 .• , .

BELLATRIX
-

PESCA SARDINHA
49.380$00
36.070$00
19.020$00
14.440$00
12.440$00
10.440$00
8.000$00
7.500$00
5.290$00
'3.550$00

750$00
500$00

De 1 a 6 de Dezembro

OLHÃO
TElAI.NEIRA8 :

Estrela do Sul .

Conserveira . .

Fernando José . .

Pérola do Barlavento .

Nova Sr.- da Piedade.
Augusta Maria

'

Lurdínhas: . .

Brisa .

Amazona .

Portugal 1... .

Nova Clarinha. .

Flor do Guadiana
Mar de Prata .

Salvadora ...
Princesa do Sul
Restauração. .

Lestia .

Vandinha .

Pérola do Arade .

TotaL.

104.850$00
48.700$00-
40.800$00
39.993$00
29.464$00
28.340$00
27.400$00
25.550$00
22.740$00
17.800$00
17.645$00
16.220$00
15.652$00
11.150$00
9.970$00
6.900$00
5.670$00
4.700$00
2.850$00

476.394$00

Total 167�"380$00

EM FARO
Vende�se terre·no pa­
ra eonstruções. Ópti­
ma localização. InEor_
ma: R..a daMariaLa.
40·_ FARO. '

--------------.

I
----------------�

ATAm ESPECIAL
PESOA DO ALTO

Conferência do dr. António
de Sousa Pontes em Faro J
Na salão, nobre da Junta Dístrftal de

Faro efectuou no dia 1 de Dezembro
uma conferência' o nosso Ilustre celabo­
rador sr. dr. António de Sousa Pontes,
vice-presidente da Comissão Cultural da
Casa do Algarve. O acto foi presididO
pelo sr, Raul de Bivar Welnholtz, pre-

Cidadão prestante, amigo da sua 'sídents da Junta Distrital, ladeado pe­terra e da sua Província, músico, los srs, coronet Joaquim dos Santo.
de talento, 1.· prémio do Conserva- Gomes, governador civil substituto, ma­tório no Curso de 1910, notável vio- jar Vieira Branco, presidente do Mu­
Iínísta, apreciado compositor e dis- niclpio e outras Individualidades
tinto maestro, Eduardo Pavia de O conferente abordou o allcia�te e
Magalhães bem mereceu a home- actualfssimo tema «Dois problemas eco­
nagem que na quinta-feira os seus nómicos do Algarve - a agricultura
conterrâneos quiseram prestar-lhe, e a pesca do atums, a que se seguiu
descerrando-lhe um medalhão na um animado colóquio, tendo sido foca­
placa ajardinada da Rua dos Mou- da, de especial modo a posíção actual
ros, na cidade do Séqua. Pode di- da agricultura algarvia.
zer-se que ao acto se .associou to-
da a população tavirense, nele lar­
gamente representada, bem como

numerosos naturais de outras ter­
ras algarvias que, conhecendo as

altas qualidades de Pavia de Ma­
galhães, não puderam deixar de
assistir a tão justo preito. Pre­
sentes, também, o Corpo de Bom­
beiros e a Banda Municipal de Ta­
vira.
O descerramento do medalhão foi

comovidamente feito, através de
vibrantes aplausos dos presentes,
pela viúva do homenageado, sr.· D.
Ema da Conceição Ferreira Pinho
Pavia de Magalhães, tendo usado
da palavra para enaltecer o vulto
e a obra do eminente maestro, os

srs. Laurentino Baptista, 'José
Emídio Fernandes Sotero, Manuel
Virginio Pires, director do n08SO

prezado colega «Povo Algarvio),
que declamou um soneto alusivo à
cerimónIa, maestro Sebastião LeI-

Tavira homenageou o profe¡­
¡or Pavia de Magalhãe¡

'1
I

Trespassa-se
Estabelecimento instalado em

edifício recém-construido de ric e
1.. andar - óptimo para conjunto
de residência e estabelecimento _

com ou sem estantes (ern ferro do
moderno sistema PERFIRAL) sito
na Rua Vasco da Gama n.v 1 e l-A
e Rua do Morgado n.s 2, e 4 em
Olhão. Informa no telefone 72478.

ria e por último o sr. dr. Jorge Au­
gusto Correia, presidente da Oãma-.
ra Municipal de Tavira, que traçou
o perfil de Eduardo Pavia de Ma_
galhães, de quem referiu a activi­
dade e o talento, congratulando-se
por ficar saldada a divida de gra­
tidão que a cidade mantinha para
com aquele seu ilustre filho.

I

;1



ALGARVE 1JORNAL DO

RECORD
DE TEMPO EM
CONSTRUCtO CIVIL
-.

'

Grande Lotaria do NÁTAL

Taluda 30.000 contos

4.800$00
2.400$00
120$00
30$00

Bilhete Japlo
Bilhete simples
Vigésimos
Caatelas .

(Pelo correio mais 2$50, para registo)

COMPRE NO

TESTA
E TERA FESTAl

14, �ua do .4r�f2n.l, 18
TQlefone 121S9i L I S 13 o .4 - �

o Oarnaval, aliado ao ptmOrama da8
amendoeiras em flor, 1140 teria igual
no Pais se todos os concelhos algarvios
quisessem colaborar em tal obra e to­
dos se entreaiuâassem. nao sua organka­
ção e engrandecimento.
Loulé, tem demonstrado bem' e de

forma destacada, as suas possibilida­
des, condições e meios paora, mesmo só
por si, e com o concurso dos seus na­

turais, criar e dar provas de uma in­
vulgar capacidade reali!:adora. Dispõe,
além disso, de 'Uma organkaç(lo que a

práticao tem recomendado, de ano para
ano e bastaria apenas umas "geiras rec­

tificações no sentido de ampliar e alar­
gar o ambito, para se tornar no 'melhor
'cenário e palco de Umal tal celebraç40
festiva, 4 escala provincial.
Sabemos que esta nossa ideia de alar­

gar o conteúdo da testa 4 representa­
cao do Algarve, nao agradao a todos os

10uietanosL por raeões de vária ordem,
mas tamoém consideramos que uma

vee conseguido o apoio de todos os

concelhos, e dada 4 testa de Loulé, a

projecç(lo que a justificasse como lesta
do Algaorve, muitos aplausos e benel(­
cios adviriam, certamente,' em reforço
da nossa tese e pulverizariam os auru­
mentas de alguns opositores.
De qualguer maneira, porém, Loulé

vai mais uma vez realizar as suas Fes­
tas de Oarnaval e há-de sair-se da em­

preitada com o brilhantismo e agrada
com 'que se tem saido, que é o que ao

todos indiscriminadamente interessa.
_
Aqui estamos e estaremos para 1140

regatear o -nosso apoio e ajudar com

o esforço que nos for solicitado.

REPORTER X

JÁ é tempo de se ir lalando em Oar­
naval, de se ir iniciando a pro­

paganda ãoe tradicionais festejos que
tanto nome e proiecção dtio a Loulé.
Passivei é que, quando estas linhas

vierem a público, já esteja elaborado o

plano, nomeada a Oomiss(lo e em vias
de publicidade os primeiros rebates
paora a sua completa organizaç(jo.
certo é que a época 1140 Il das ,mais

propícias, enquanto a lavoura atravessa
anos ruins, enquanto o comércio se de­
bate com crises de vendas, enquanto 11118

nossas provincias ultramarinaa a ñeroi­
cidade âo« nossos rapalZes se evidencia
em defesa de um ideal; tõo nobre e di­
gno, que nos enche de glória, e orgulho,
mas nao deiæa de ser trágico e æmarto­
nhante paora -quem tem lá os seus li-
lhos.

-

Mas, justamente porque há tristezas
a lamentar, porque há saudades a car­

pir e por vezes tõo lancinantes que não.
aceitam resignaç(lo, é que nOB parece
que também há necessidade de encora­

jar, de promover um levantamento de
espírito, U1!l4 como que descontracç(jo,
um animador ambiente, -uma realkaç(lo
de certo modo teetiv« e oteare, para nos

1140 deixarmos contagiar, para manter­
mos a fé, para disfarçar a triste!:a e

,acalentarmos as nossas esperanças e, de
certo modo, atenuar o efeito dao onda
de pessimismo.

. Aliás, o Oarnaval' de Loulé, corres­

ponde a uma tradiç(lo que ultrapassa
a meia centena de anos e sempre foi
levado' a efeito com fins meramente
altruf.stas e caritativos. Isto consola­
-nos, porque de certo modo é uma [esto:
que Be traduz em -maior significado hu­
mano, no enriquecimento âo« meioB de
auxilio aos pobres e doentes, no fortale­
cimento de uma assist6ncia que é real
e efectiva e também mitiga dores e so­

frimentos.
No presente ano, e dadao a sua pre­

cocidade cronológica, as festas do Oar­
naval devem sincronizar-se com as da
floração da amendoeira e constituir(lo,
decerto, cart@ valio�o e ohamariz tu­
rf.stico de alto quilate.
Não será ainda este ano, que as enti­

dades a quem está confiada a defesa
e o planeamento turf.8tico, tomartlo a

iniciativa âe faeer da8 Festas do Oar­
naval de Loulé, a [esta do turismo al­
garvio que de há muito se deveria valo­
rizar em mais lato sentido regional.
E, para isso, bastaria apenas o con­
curso das Camaras Municipais, Oomis­
sões e Juntas de Turismo, enviando um

corro alegórico e de propaganda das
suas virtualidades turisticas, para dar
à testa um maior significado provincial
e um realce 'Valorizante em benefício de
todos. Mas que era esta a melhor e

mais decidida arrancada parao uma-obra
de valorização e reclame turf.stíco, não
reste dúvida a alguém.

'

Nada ouvimos falar no corrente ano,
do Oarnaval do Estoril que se tem
procurado organizar com ambiente de
atracção turistica, e se, de facto, em
1967 não se realizar, bem poderia- o Al­
garve tomar o facho de criar a sua
mais original realizaç(jo numa Provín­
cia que está sendo a atracç(lo e o ful­
cro de uma acentuada e relevante zona
de atracç(lo.

a
o

·e
..

O '

Iapenas em 18 meses
alNTERCAL

construiu o magnífico Hotel de Golfe da Penina, no Algarve
um dos mais- modernos e luxuosos hoteis de Portugal, com 210 quartos

INTERCAL
COMPANHIA NACIONAL DE CONSTRUCÕES,SARL,

,
Rua Ricardo Esplrito Santo, 1 - Lisboa - Telef. 666666

Rua José Estêvão, 3 - Faro - Telef. 23046

Trespassa-se
2 bons estabelecimentos

em Portimão (com ou sem

existência), bem localizados,
'autorizados pera qualquer
ramo de negócio. Informa é
trata Nova Casa Campos -

.

Portimão.

,p- E S TA S
E P-EST-IVAIS

Concurso Nacional de 'Bovi­
nos na Feira de Santarém

Morta na derrocada da

cozinba da sua casa

Quando a sr.& D. Angelina des San­
to's Martins, de 75 aBOS, viúva, resi­
dente em Chão Branco, Santa Bárbara
de Nexe, se aquecia à lareira, na sua

habitação, foi atingida pela derrocada
das paredes da cozinha. Os vizinhos
retiraram-na já sem vida dos escom­
bros.

Antes de partir para Londres, onde
foi presidir às reuniões da E. F. T. A.
o sr. dr. Correia de Oliveira, ministro
da Economia, recebeu a Comissão Exe­
cutiva da Feira Nacional de Agricultura,
com a qual tratou da organização do I
Concurso Nacional de Bovinos a realizar
em Santarém no decorrer do próxímo
certame. Foi deliberado que este abran­
gerá 18 raças da espécie bovina, entre
animais produtores de carne, de leite,
ou de função mista. Assim, todas as ra­

ças nacionais das que se criam desde o

Minho ao Algarve, poderão participar
no útil e oportuno concurso e bem assim
as raças estrangeiras cuja multtplícacâo
em Portugal possua interesse económico.
Porque se trata da -mais importante

espécie pecuâría do Pais cuja criação
se estende a todo o espaço nacional e
interessa grandes como pequenos cria­
dores, porque é vultuosa a sua projecção
económica e se torna necessãrio fomenr
tar eficazmente esta preciosa. fonte de
alimentação humana, bem pode afirmar­
-se que este primeiro Concurso Nacional
de. Bovinos surge na hora própria e vat
constituir acontecimento da maior trans­
cendêncía, Por outro lado, a sua inte­
gração no Ambito da próxima Feira
Nacional de Agricultura - a realizar
de 4 a 18 de Junho de 1967 - garan­
te-lhe uma organização e um' ambiente
de ínteresse, por certo em nada inferior
ao do Concurso Nacional de Equinos,
este ano' levado a efeito com acentuado
brilhantismo.
Como manírestação complementar do

Concurso, deverá realizar-se um Coló­
quio Nacional de Bovinicultura sob o

patrocinio da Secretaria de Estado da
Agr-icultura, por forma a permitir que
os técnicos, os criadores e demais in­
teressados, debatam os complexos pro­
blemas desta actividade agro-pecuãria.
Os prémios do I Concurso Nacional

de Bovinos serão valiosos, de modo a
estimularem os criadores a dedicarem­
-se ao aperfeiçoamento da. riqueza pe-

(C0fIC1U4{Jo da 1.· pdgma)
do o relevo à posição conquistada
por Portugal, a mais honrosa até
hoje conseguida em concurs-os in­
ternacionais. Um quarto lugar para
Portugal e um segundo para Simo­
ne são classificações que muito nos

honram porque foram conseguidas
num festival em que figuraram
países e artistas dos mais concei­
tuados no mundo da música. Pes­
soalmente, sinto-me satisfeita com
os lugares alcançados e creio, até,
que devem servir de incentivo pa­
ra futuros empreendimentos. Não
quer isto dizer que não ambicionas­
'se mais, não sonhasse com mais ...

Apenas não esqueci que se tratava
de um festival internacional e que
era preciso contar, com a capaci­
dade dos demais concorrentes. S6
por isto não fiquei decepcionada,
nem descontente, nem incompreen­
sivelmente ãfona ... 11: a compensa­
ção de não encarar as vésperas
com prematuras euforias e de

aguardar muito calma o fim da
festa.
Mas por que foi tão sucintamen­

te referida a parte última do Festi­
val, quando era a única a merecer
verdadeiro interesse, curlosídade e

divulgação? Se por descontenta­
mentó pelo quarto lugar conquísta­
do pela canção, revela muita ava­
reza e egoísmo também, pois que,
servindo-nos apenas o triunfo, -re­
cusamos aos outros o direito a ele.
Se por descontentamento pela'
actuação de Simone, revela muita
obcecação ou má vontade: obceca­
ção porque se ela é uma excelente
cançonetista - e é-o sem dúvida
além da nossa melhor em cena -

não se lhe pode exigir que seja su­

perior a todas as outras que serão
as melhores das outras nações
também; má vontade porque há'
que reconhecer que o segundo lu­
gar para Portugal estava ao alcan­
ce da sua capacidade

-

artística,
uma vez que logrou essa boa posi­
ção como intérprete. Se desconten­
tes por um motivo e outro, demons-'
tra que mais uma vez e levados
por um extemporâneo optimismo,
aliás característico destas «véspe­
ras" acreditámos excessivamente
na representação portuguesa. l!:

sempre assim! ... Quando surge um
contacto ínternacíonal, agarramo­
-lo com o frenesim de quem vê ne­
le o momento para uma reabilita­
ção, neste caso o momento para
impor à consíderação mundial a

nossa música popular que nestes
certames não se tem apresentado
de modo algum brilhante.

Justifica-se, talvez, este apaixo­
nado patriotismo, mas penso que
deve ser condícíonado para se evi­
tar que ilusórias esperanças empa­
nem, depois, o merecimento de
actuações como a que tenho vindo
referindo e que, não tendo sido ex­

traordínáría, foi bastante boa. Não
mereciam tão súbito desinteresse o

quarto lugar de Portugal nem o se­

gundo de Simone, pois que, além de
honrosos, deram uma ideia das nos­

sas possibilidades musicais, o que
ajudará aos cultivadores da nossa

canção a traçar seguras directrizes
em relação ao futuro, dado que eles
são a prova de que muito menos

artistas nos faltam do que música.

Mais um festival internacional
de canção popular, mais uma pre­
sença de Portugal. A este outros
sucederão e com eles mais presen­
ças portuguesas, mais esperanças,
mais decepções e, quiçá, alegrias ...
Mas é preciso que, futuramente,
não sejamos tão pouco briosos que
esqueçamos o que devemos ao brío
artístico dos nossos representantes.
ll: tempo de se ir tirando destas
competições alguns ensinamentos,
entre eles 6 de saber aceitar ale­
gremente um bom, mesmo tendo-se
sonhado s6 com óptimo.

Maria Carlota

...........� .

Abastecimento de água
à cidade de Faro

Pelo ministro das Obras Públi­
cas foi reforçada com 1.469.800$00
a comparticipação de 1.000.000$00,
concedida pelo Fundo de Desem­
prego, à Câmara Municipal de Fa­

ro, para a execução da obra de
abastecimento de água àquela ci­
dade.

VENDE SE
Casa na Rua Candido

dos Reis em Vila Real
de Santo António. Trata
Artur da Graça ou Ma­
nuel daGraça.nestavila.MARCAS... «100l- é Insuperável

•

Junex
DROGAS �SQlJITA - PORTO

cuária e por forma a interessá-los a

par-ticiparem no certame em causa.
A Feira Nacional da Agricultura, que

todos os anos se tem enriquecido e re­

novado, surge-nos desta maneira e des­
de já, para

_

a sua próxima realização, \

um novo motivo de maior interesse e
de verdadeira projecção nacional.

A melhor Pincelaria de sempre I

EM CADA CASA

UMA COZINHA

EM CADA COZINHA

UM ...

DROGAS MESQUITA - PORTO

ÁGUA QUENTE

A TODA A HORA VENDE-SEjunex
No sitio de Moncarapacho

uma propriedade de sequei­
ro com diverso arvoredo,
denominada «MATA PUL­
aA», outra no Olão, de re ..

gadio, com água de pé.
Quem pretender dirija-se

� Pedre António Nunes, sí ..
tio do Lagoão - Moneara..
pacho.

SíMBOLOS: AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 43 LUGARESA

SEGURANÇA - EFICIENCIA

IIII
ECONOMIA Mio deixe de ••nsultar o concessloA6rlo I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS

-

T_I.ton_
À VENDA EM TODO O PAíS



JORNAL DO ALGARVE

�O,SI! PINA & VIlAV(RD(, lDA.
Tem a honrª, de participar que, para a.�inalar a quadra

festiva que se avizinha, colooa desde já à disposição da sua

estimada clientela toda a gama dos seus categorizados pro­
duteseumn WHISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, liCORES
e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mais

reputadas marcas e procedências e, ainda, que dispõe de

embalagens expressamente idealizadas e criadas para os ha­
bituais presentes do NATAL e FIM DO ANO, como ESTOJOS,
ARCAS e outras COMPOSIÇOES as quais, por sua orlgma­
lidade e aspecto sugestivamente atraente, ficarão pelo tem­

po fora a assinalar junto de quem recebe, o gesto daquele
que oferece.'

COSTA PINA & VILAVEROE, LDA.

A garrafeira mais bem sortida de Portugal
COIMBRA
Rua dos Oleiros, 18·20 .

Telefonei 27489

F'ARO

Largo do Mercado, 39�40

Telefonea: 240fiO - 23fi64

PORTO

Telefonea: 2fi5fi2

Rua do Bonjardim, 420,

24943 - 35221 - 32228 - 37222

Pela Presidência do Conselho e

pelo Ministério da Saúde foi agora
publicado no «Diário do Governo»
um decreto que especifica a com­

petência dos serviços de turismo
relativa à orientação, disciplina e,

fiscalização -do exercício do cam­

'pismo e, concretamente, dos par­
ques de campismo e de turismo.

Para os efeitos deste diploma,
consíderam-se parques de campis­
mo os terrenos normalmente utili­
zados, a título gratuito ou oneroso,
para a instalação de tendas ou ou­

tros abrigos semelhantes e perma­
nência de reboques habitáveis (ou
veículos de reboque habitáveis).

1. Para os fins em vista, compe­
le especialmente ao Comissariado
do Turismo, em relação aos par­
ques de campismo e de turismo:
autorizar a sua localização sob o

ponto de vista turístico, ouvida a

Direcção-Geral dos Serviços de Ur­

banização sob o ponto de vista ur­

banístico; autorizar o seu functo­
namento depois de, mediante vis­
toria conjunta dos técnicos do Co­
missariado e da Direcção-Geral de
Saúde, serem verificadas as insta­

lações e a conformidade das mes­

mas com o projecto aprovado e o

cumprimento das determinações
do Ministério da Saúde e Assistên­
cia em matéria' de salubridade;
proceder à sua classificação; apro-

,

'llar as respectivas denominações;
aprovar os regulamentos do seu

funcionamento e as tabelas de pre­
ços ou taxas de utilização dos re­

cintos e dos respectivos serviços;
ordenar a adopção das providên­
cias necessárias para corrigir as

deficiências que neles se verifi­

quem, sem prejuízo das impostas
por outras entidades no domínio
da competência que lhes é confe­
rida pela legislação em vigor; au­

torizar a realização de quaisquer
obras que não sejam de simples

. conservação, salvo aquelas que se-·

Prédios Novos
ou Andares
V.nd.-se nos Ift'.ílbores

lOCiis d. Olhão.. '.
Trafar coIll. F'.:lncis�. P.­

dro Lop.s, T.I.1. 72987
- QILão..

VfJnde-se
2 PRÉDIOS EM VILA REAL

DE, SANTO ANTÓNIO

Um na Rua Cândido dos

Reis, com chave na mão e

um na Rua Dr. José Guima­
rães. Trata: Emílio Santos
Ferreira - Vila Real de San­
to António.

jam determínadas pelas entidades
a que se refere a alinea. anterior.
Os preços' ou taxas previstos en­

tram imediatamente em vigor após
a comunicação por escrito às en­

tidades exploradoras.
Serão objecto do regulamento:

os requisitos a que devem obedecer
os parques de campismo·e de tu­

rismo; os critérios da sua classíñ­
cação; as normas gerais do seu

funcionamento; e o processo de
concessão das aprovações. e autori­
zações exígtdas por este diploma.

,

Serão encerrados o. parque•. enl

relação aos quaís não forem obser­
vadas as determínações do Comis­
sariado do Turismo ou da Direcção­
-Geral de Saúde.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

mlETl111 DE ESTIDO DI.lftDÚSTRIA
DIRmlo-fiERIL DOS lIMBonfvm

Edital
.Eu, Mário da Silva, eng-chefe

da 2.& Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis,

Faço saber que João Trindade

Rodrigues Gomes pretende obter
licença para uma instalação de ar­

mazenagem de gases de petróleo
liquefeitos, com a capacídade
aproximada de 9.126 'litros, sita
no Lugar de Pocinho, junto à E.
M. 1.243, em Vila Nova de Ca­
cela, concelho de Vila Real de
Santo António e disrtito de Faro.
E como a referida instalação se

acha abrangida pelas disposições
do decreto n." 29.034, de 1 de Ou­
tubro de 1938, que regulamenta
a importação, armazenagem �e tra- .

tamento industrial dos petróleos
brutos, seus derivados e resíduos
e pelas do decreto n.". 36.270, de
9 de Maio de 1947, que aprova
o Regulamento de Segurança da­

quelas instalações, com os incon­
venientes de perigo de incêndio,

, explosão e derrames. são por isso
e em conforrrridade com' as dis­
posições do citado decreto n,"

29.034, convidadas as entidades
singulares ou colectivas. a apre­
sentar, por escrito, dentro do pra­
zo de 20 dias, 'contados, da data
da publicação deste edital, as suas

reclamações contra a concessão
da licença requerida e examinar
o respectivo processo' nesta Re­

partição, Avenida Miguel Bom­
barda n." 6, em Lisboa.

Lisboa. e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 29 de Novembro
de 1966.

O eng-chefe da 2.& Repartição,

MÁRIO DA SILVA

,Vende-se

').
I

De 15 de Novembro'
A 15 de Janeiro de 1987
A todos os novos ÇQllSumkJoru da

•

para SI

pa_raoseu

Nll')'llL

garrafa popular
o conteúdo de uma
garrafa (6,_5 Kg,)

.

GAze/OLA
�uma ,chama viva onde quer que Vhf8_,

Mernaria lrelPana-le
Por motivo de retirada do

seu proprietário para o es.

trangelro. Tratar com o prõ,
prio na Rua Teófilo Braga,
63 - Olhão•

Esta."elecinaento co­

naercial já. aluáado a $
contos por naês, nó nae­

Ihor local de Portimão,
ena prédio novo de Iuro,
investinaento a render
1-/0. Tratar cona Prole�­
•or R.oque - Portinaâo.

'PARA CADA

uin aspirador
c i I í n d r i co,

LAR • • •

HOOVER

mais económico!!!

ORGANIZAÇAO HOOVER PORTUGUESA
LlsaOA -IV. ANT. AUGUSTO D. AGUIAR, 184/A
PORTO - aUA D. SANTA CATARINA, Uf-a05

COIMnA-RUA DR. MANUEL aODRIOU •• , li'

p A It o-aUA D,I SANTO ANTÓN,IO, "

DISPONIVEL NOS REVENDEDORES AUTORIZADOS HOOVER

situação da
va-se de

lavoura
dia para

agra-,
dia

Lª>@� 1õ>�<enIA@ Iõ>@ G@Vm:RINJO

A localização dos Parques de Campiimo
depende agora do (omissariad� de Turismo

i
I

•

mais

mais

completo!
potente! !

o quartel .da extinta 9.· Companhia
de Reformados, cedido ao grupo pelo
Ministério da Guerra, a quando da che­
fia, de Manuel Canhão Fernandes, havia
sido dotado do material preciso· para
a instrução e recreio do grupo, adqui­
rido à custa dos escoteiros que manu­

facturaram a maior parte e realizaram
frequentes acampamentos com ensina­
mentos sobre os tratamentos a feridos,
palestras sobre a forma de se, conduzi­
rem para com os seus semelhantes, nu­
ma palavra, Iíções para a prática do
bem.
O dr. Gustavo J. Wollmer, presídente

da Comissão Regional Interamericana
e membro do Comissariado Mundial, em
artigo inserto no «Sempre Pronto» de
Outubro, salienta que: cO Escotismo
sistema educacional por excelência, po­
deria ser utilizado com êxito, em paises
em regime de desenvolvimento».
Dadas as maníreatas virtudes do Esco­

tismo, porque então se não criam em

Lagos e todas as nossas terras grupos
de Escoteiros, onde cabem todos os

rapazes sem dlstincões de qualquer
espécie?
IMPõE-SE ACTUARMOS PARA QUE

AS CRIANÇAS FUJAM A PRATICA
DO MAL:_ Recentemente, tivemos co­
nhecimento de actos praticados por me­

nores, reveladores de instintos de des­
truição que justo é combatamos. Crian­
ças de idade Inferior a 10 anos usarem
artimanhas para quebrar as lâmpadas
de iluminação pública é coisa. grave.
No entanto, isso aconteceu junto às
escolas primárias.
O Munícípíc conseguiu descobrir o

autor e cúmplices, limitando-se a cobrar
dos pais a importância dos estragos
causados. A todos nós, porém, especial­
mente aos pais, cumpre alertar cons­
tantemente no sentido das crianças evi­
tarem a prática do mal, fazendo-lhes
sentir que' o espirito de destruíção nos
coloca abaixo dos irracionais .

JOAQUIM DE BOUSA PISCARRETA

LAGOS _ Sem pretendermos duvidar
dali medidas tendentes a fortalecer a

lavoura, o certo é que talvez por toma"
das tardiamente, em especial, no meio
local. tudo é pobreza franciscana.
As amêndoas falharam, os figos são

maus e as restantes colheitas, de modo
geral, fracas. Os .empréstímos para a

campanha cerealífera são problemáti­
cos, o Grémio da Lavoura tem acção
pràticamente nula, pois o que fornece
é por preços iguais ou superiores aos

que o comércio pratica, numa palavra.
de aux!lio à lavoura, não vemos nada,
absolutamente nada. ,

Como poderemos aumentar a produ­
cão no sentido de melhor assegurar o

indispensável aos que até nós. vêm con­

vencidos de que nos sobeja em recursos

alimentares tanto ou maís de que em
recursos solares? Estes, felizmente, es­
tão llvres da especulação, mas os ali­
mentares, não dispensam '0 aux!lio das
criaturas, que uma vez. mergulhadas no

indiferentismo podem provocar o nega­
tivismo.

UM BLOCO DE CASAS MELHOROU
DE ASPECTO _ Desde há multo que
lutamos para que os maior-es de Lagos
se convençam de que a melhoria de
quanto interesse ao progresso da cidade
lhes compete em grande parte, visto
que os problemas do MunicipiO são
vastos e aos pequenos não fica mal co­
piar os grandes. li:-nos, pois, grato
registar que o bloco de casas que con­
fronta com as ruas Dr. Júlio Dantas,
General Alberto da Silveira, do Jardim,
e Travessa da Coroa melhorou de as­

pecto, por ter sido calado conveniente­
mente; em toda a sua extensão.
Era hábito caiar apenas o prédio

maior, diga-se assim, mas desta vez os

pequenos acompanharam o maior na sua
melhoria do aspecto exterior, tapando­
-se assim a boca <às más Unguas» como
o povo diz. ,

Faltam vidros e pintura de portas e

janelas,. Irias para o que estava, a me­
lhoria é evidente. Que outros o Imitem
são os nossos votos, porque estando a
«cara Iavadas, os reparos diminuem, e

Lagos ainda que conte multos corpos
sem vida, poderá, se não em realídade,
pelo menos aparentemente. mostrar-se
mais digna aos olhos dos que nos vi­
sitam.

O ESCOTISMO, EXCELENTE Mli:TO­
DO EDUCATIVO DA JUVENTUDE _

Lagos, que 'contou um Grupo de Esco­
teiros digno desse nome, mas que tal­
vez mercê de Inovações que se sucedem
por a maioria das criaturas se conven­
cerem que 6 moderno é sempre melhor,
veio' a· perdê-lo, recorda, estamos con­

vencidos, Manuel Canhão Fernandes e
F'rancisco dos Reis Pio, que como di­
rigentes .do: grupO extinto, realizaram
obra d ígná de registo.

Vende-se

Frigorífico é" Petróleo

Eledrolux, - estado novo,

com boas (ondi�ões de paga­
mento. Trata na Pensão Ave­
nida - TAVIRA.

I ÁGUA DA BELA VISTA
Indispensável à sua mesa porque:
- , leve, - , delintoxicante,
- é digestiva, - é. agradável
MIo HÁ MELHOR· MO pÂls

À venda em todos 01 boni el­
tabelecimentos do . .Àlgarva
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r ¢Os portos de pesca tam ..

bém podem ser ancora..

doures de recreio
I Ovinos Merino Precoce �lloticias�CORD£ BARiD

(OcmelU8lJo IfG s» pllgMlo)

V[NDEMOS 9-ORREGOS d. cril,io desfe Ino.

RI,a pura, r.bln�o inscrito no Livro Genealógico.
Aceitam-se desde já encomend.s. fxplor.,ão A,grácol.
da Aroeira - Vil. Nova de Cacela - Telef. 41 02.

Toda Il correspondênCia deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2Turismo se encontra em pleno de­

senvolvímento, o nosso visitante
lamenta que o nosso, e especial­
mente o Algarve, não possua mais

portos de recreio para acolher os

navegadores qua certamente nos

I
demandariam em grande número,
atraídos pela paisagem e pelo
clima.

'

Cremos ser essa a intenção do
------------------------------.. projectado porto de recreio de Vi­

la Moura, mas certamente não se-

ria dífícíl que a meia dúzia de por-
tos, existentes de pescadores de
Sotavento a Barlavento do Algar-
ve, desde que convenientemente
assoreados e apetrechados, se

transformassem, também, e simul­
tâneamente, em ancoradouros dos
amadores de iate. Alíás, isso acon­

tece em inúmeros portos do Medi­
terrâneo, em França, na Itãlia e na

Grécia. O problema é que os portos
contem com as instalações neces­

sárías e eficientes para a entrada,
estada e manutenção dos barcos vi­
sitantes. Mas a verdade é que, por
vezes, nem se encontram apetre­
chados sequer para o movimento
dos pesqueiros que os demandam ...

I

Cartaz de Artigoso

NOSSO
CORREIO

CAPAS PLÁSTICAS,
para homem

caSACOS COMPRIDOS, malha
Courtelle, com

senhora

duplas,
45$00

MEIAS VIDRO;
lindfssimas,
fin-fssimas

6$50
,'f.',.,'. r. �_ �J;i?.! r-,;:• .?" '_'<''''" "", -_

• --�
",

_

'- 1- -.e
0,

o'
-,,;
,

espuma, para
350$00

CAMISOLAS OU BLUSAS, para
criança, em pura lã 35$00
CALCIN'HAS CRIANÇA, em ce-­

tim de lã, lindas cores 20$00
TAFETÁS DE SEDA, temos mi­
lhares de peças, metro 7$50
COBERTORES DE LA,
autêntico forno

Atenção Mora! - Em pos­
tal recebemos um pedido de 2
dz. meias de mousse para se­

nhora e uma dúzia para ho­
mem, mas o remetente estã In- '

compreensível jã que não se

compreende se é o norne de
qüem nos escreve ou o nome da
rua.

respostaEm
os militares, principalmente os que ti­
nham sido seus hôspeties, de quem es­

tava farta. Calcule-se o exagero da mu­

lherzinha que «s6» por quarto, engra­
xar botas, lavar roupas e fazer umas

comidas, recebia a exagerada quantia
de cem escudos mensais .••

Perrnanecemos alguns anos em fria
- mas também hospitaleira - cida­
de beira e pagávamos «apenas» o do­
bro da quantia indicada, s6 por um

quarto esburçaâo, sem direito a comi­
das, roupas, sapatos engraxados ou

quaisquer outras regalias. Daí a nossa

estranheza: ou o sr. M. Carneiro está
um pouco desactualizado nestes pre­

ços, ou fomos n6s «levados» durante
mais de seis anos.
Real ou fantasista, não pode nem

deve uma imagem de conversa oca de
comadres, deitar abaixo as boas inten­
ções de quantos em Tavira hospedam
militares. Com retribuições -razoáveis e

comparadas às de todas as terras de
província. eles são alvo de geral e ami­
ga hospi'talidade e um caso ou outro
de diver_gllncia entre hospedeiro e hos­
pedado MO é suficiente para -justifiCar
tão grande alarido.
Deixemo-nos de ingenuidades e con­

sideremos, pois, que tal questao não
tem ponta' por onde se lhe pegue. Nao
podia, no entanto, ficar na opinilfo do
leitor a pender apenas para um lado.
Dai a nossa resposta.
Conhecemos antigos alunos militareS

que, apesar de bem tratados, dizem de­
pOis de Tavira o pior ,possivel e outros
que' se limitam 'a considerá-la como
uma terra vulgar. Mas estamos conven­

cidos - e nisso concordamos com o

autor do artigo - que a maior percen­
tagem de quantos fizeram aqui a sua

instruçao militar, está reconhecida a

Tavira e promete voltar. E tanto pro­
mete que muitos voltcim mesmo. Se o

exemplo apresentado estiues8e genera­
lizado, MO seria possível tal reconhe­
cimento por parte dessa grcmd.e maio­
Iria.
A ideia foi um 'bocado infeliz. O au­

tor do artigo sabe que esta terra é boa
e amiga, mesmo muito melhor para os

forasteiros do que para os seus pr6-
prios filhos, pois ele pr6prio é um âo«
que aqui gostou de ficar, constituiu fa­
mília e aqui tem inúmeras amizades.
E sabe também que em Tavira se MO
explora o visitante de um dia, de uma­
semana, de um �s ou de um curso

militar.
'

Se a inten"ao foi malévola - o que

-�UITAS vezes nos valemos de pe­
��

quenas hist6rias, puramente fan­
tasiadas, para atingir oe fins criticos
ou de simples relato das nossas mo­

destas colaborações. Assim fazemos n6s
e assim o fazem outros camaradas des­
ta ou doutras' secções, MO s6 oe habi­
tuais, como os que s6 aparecem even­

tualmente.
Queremos referir o quanto nos desa­

gradou a intençao emergente do arti­

go «Ã Despedida», que o Jornal do Al­

garve publiCOU em 8 do corrente sob a

pena do sr, M. Morais Oarneiro.
, Salta à vista MO ser outra a ideia
do autor senão a de menosprezar Tavi­
ra e os seus habitantes, em favor âo«
militares que aqui frequentœm. ou tre­
quentaram os cursos de sargentos mi­

licianos, que são, em seu entender, os

sacrificados da questão._
Ê facto comprovado que oe cursos de

'Sargentos milicianos, trazendo à cidade
um acréscimo de mais de mil almas em

cada vez, trazem também um conside­
rável aumento de transacções comerciais
e alguma coisa fica: alugq.m-se quartos;
pobres mulheres têm. trabalho como la­

vadeiras, os cafés e demais estabeleci­
mentos' aumentam os seus volumes de
vendas, e assim por diante. Tudo isto
sem contar ainda com o sao e já tradi­
cional convívio entre as populações
civil e militar, pode ser considerado
bastante lucrativo, sob o especto mate­
rial para uns e sob o aspecto moral
e soc'ial para todos. Mas nao corramos

o risco de querer subentender que as

flutuantes populações -, neste caso a
militar - sao a única razão da existlln­
cia de Tavira como cidade, pois além
do mais, ela possui tal vida e tais tra­
dicionais e acolhedoras caracteristicas,
que a fazem preferida por tantos que
aqui constituíram familia, aqui fica­
ram e a consideram como se sua ter­
ra [osse.
Voltemos porém à hist6ria. Ela fala

de uma megerCl - s6 o pode ser -

que suspirava aliviada aO ver partir

são um

69$50
Atenção Funchal! - Datado

de 23, de Novembro, em carta
de RSF, recebemos um pedido
do Funchal, que não contém a
mínima indicação sobre o re­

metente. l!: um pedido de cami­
sas de noite em nylon, pijamas
de' homem, camisas também
para homem, blusas, soquetes
e cuecas de senhora. Com esta �PIJAMAS MALHA;INTERlOCK
falha jã lã não vai chegar an-

"
para senhora 39$50tes do Natal. .

CAMISAS DORMIR EM INTER-
39$50LOCK, para senhora

MEIAS DE MOUSSE NYLON,
8$50

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

-_

muito quentes-��,

As mais'lin:
das ROSAS pre­
miadas em con­

cursos Interna­
cionais.
Camélias, ar-j

....li+IlfltlllItI!'!M!M bustos, arvore-'
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças.

Alfredo Moreira da Silva
& Filhos, Lda.

Viveiristas autorizados n.· 3
Ruà D. Manuel II, n.O 55

PORTO

Teleg.: Roselãndia Tel. 21957'

MARQUISETE DE TERYLENE,
com 1,50 de largo 14$50
FATOS DE MOTOCICLISTAS,
c ontra a c h u va, res i sten-
tes 150$00
JOGOS DE CAMA, bordados,
muito lindos '

85$00

Outro ou outra nossa cliente
'escreve-nos em postal de RSF,
dizendo-nos que está zangada
com o que lhe' aconteceu: não
ter recebido os nossos jornais
pois .parece ter havido qual­
quer falha nos últimos dois
meses. Mas como havemos de
deslindar o seu caso, se não
nos deu nem nome nem mora­
da?

mente nem sabemos que pano
seja com este 'preço, deve ser

engano do nosso cliente) e ain­
da cuecas para senhora. Mas
claro, nem nome nem 'morada
nos possíbílíta atender e en­

viar.

ROMEIRAS DE LA MOHAIR,
tão quentes!, para unho-

75$00

Secção de Amostras - To­
dos os pedidos chegados até ao
meio-dia são atendidos na vol­
ta do correio, enviando-se um

engraçado pires de plástico, ti­
po cristal. 'Escreva�nos indi­
cando concretamente o que
pretende -em amostras, a fim
de podermos servir em condi­
ções.

Serviço de' Encomendas -

Tam'bém todas as encomendas
que -enviamos para a Provin­
cia, Ilhas e Ultramar seguem
.com interessantes brindes em

plástico, de utilidade domésti­
ca, oferecidos em função dos
valores de compras dos nossos
clientes.

Atenção Monforte! - Trata­
-se dum pedido de amostras,
mas para nós é tão importante
como se fosse para enviarmos

qualquer encomenda. O pior é
, que também não indicou o no­
me.

ra

CETIM DE LA, duas larguras,
cores lindas, metro,' �;k45$00
CAMISAS TRICOT DE NYLON,
para homem, cores lisas 29$50
GABARDINES EM TEI¡YLE­
NE, com espuma, para ho­
mem 550$00
SOQUETES DE MOUSSELA,
muito quentinhos, para ho-

i
mem 7$50 I

De impossível Imitação I

Atenção Conceição (Faro)!
- Dentro duma carta de RSF
recebemos um postal de RSF

,

- duplo envio sem necessida­
de - em que nos são pedidos
alguns artigos para criança,
meias para senhora e um pa­
no de lençol com 1,80 de largo
a 14$70 cada metro (sincera-

As melhores Trinchas do Mundo I

DROGAS MESQUITA - PORTO

nao é [usto - aqui fica, pois, para
que conste, o protesto deste «Espaço
de Tavira».DROGAS MESQUITA - PORTO LUtS M. HORTA

AUTOMÓVELESTE Coisas que n80 «Dia de 'Goa» em Faro
eslAo ceria.

8.0 Curso de Cristaa­
dade DO AlgarveEfectuou-se ontem no ginãsio do

Liceu Nacional de Faro uma sessão
comemorativo do «Dia de Goa»,
que decorreu em ambiente do mais
acendrado patríotísmo. Esta jorna­
da, a que assistiram largas cente,
nas de pessoas, foi presidida pelo
chefe do Distrito, sr. dr. Romão
Duarte.
Calaram fundamente no coração

e no _espírito dos assistentes, es

magníficos discursos proferidos pe­
los portugueses nascidos na portu­
guesíssima terra de Goa,- dr. Fran­
cisco Caetano de Sousa Brás Go­
mes (reitor do Liceu de Gil Vicen­
te) e rev. dr. Joaquim Luís dos
Santos (O. P.).

(aonc�o da t» pdgtM)

de Olhão, que se contenta com um

pequeno corpo clínico, sem neces­

sitar da ajuda e competência de

alguns dos médicos mais eficientes
da região?
Gostaríamos que entidade res­

ponsável nos esclarecesse, satisfa­
zendo assim, também, a curiosida­
de de numerosos leitores do JOR­
NAL'DO ALGARVE, até porque
alguns são de Olhão e podem vir
a necessitar dos serviços do seu

hospital sub-regional.

Com missa celebrada â mela-noite de
sábado para domingo passados, encer­

rou-se em Faro o 8. o Curso de Cristan­
dade para Homens que funcionou des­
de o dia 1 na Casa de Retiros em São
Lourenço do Palmeiral.flAI 600 D

•

Motor Marítimo
VENDE-SE

, /

A Corporação de Pilotos de
Vila Real de Santo António re­
cebe -propostas em carta fechada
e lacrada, até ao dia 31 de Dezem­
bro próximo para a venda de um

motor GLENIFFER de 60 HP,
com veio de aço inoxidável, héli­
ce e 2 garrafas para ar comprimi­
do. Pode ser visto nos armazéns
da Corporação durante as horas
de expedient-e.

SER SEU I. ..

GI:ACA,
POD'E

_�"leIIAM:mN'E DIlE

1001 tem nível internacio�al

•••••••••••••••••••

Liceu de Portimão
Estã concluído o edifício do Li­

ceu Nacional de Portimão, que vai
ser entregue pela Junta das Cons­
truções para o Ensino Técnico e

Secundãrio ao Ministério da Educa­
ção Nacional.

DROGAS MESQUITA - PORTO
NO SORTEIO A REALIZAR EM 18/2/67

EntFe todos os Clientes que comprarem até aO dia 31 de Janeiro de 1967:
,

RADIOS, ELECTROFONES,
GRAVADORES,

GIRA-DISCOS E

TELE-RECEPTORES

Comemorações do 1.0 de
Dezembro em Faro

A histórica data do 1.0 de Dezembro
foi comemorada em quase todo o Al­
garve, em especial com as cerimónias
promovidas pela Mocidade Portuguesa,
Em Faro houve hastear de bandeiras

no Centro e a Delegação Distrital man­
dou celebrar missa por alma de quan­
tos tombaram em defesa da Pãtrta, Foi
celebrante o rev. Carlos do Nascimen­
to patrIcio!' que ao evangelho dirigiu
palavras Ji enas de -té patriótica aos

rapazes. Na sessão solene realizada no
C. E. 1 (Liceu Nacional) falou o reitor
dr. José Ascenso, e o orfeão sob a di­
recção do prof. Eduardo Dores ínter­
pretou alguns números. No C. E. 2 (Es­
cola Industrial e Comercial), a dr."
Maria da Conceição PatrIcio, pronun­
ciou uma confer.ência 'sobre a histórica
data. Foram entregues os prémios al­
cançados no último ano e o Orfeão Es­
colar, dirigido pela pror,e

: D. Maria
Filipa entoou marchas e canções. A tar­
de efectuou-se um animado encontro de
andeboL
Também o Centro Extra Escolar 1

realizou uma "sessão solene com pala­
vras _de alusão à efeméride, dístrtbuí­
cão de prémios e recitativos, que de­
correu em ambiente de interesse.

DA NOVA SÉRIE PARA 1967

PHILIPS]U_BILfU
PRONTO-GRANDES DESCONTOS A

Grandes facilidades de pagamento, desde 8 O $ O O mensais

Envia·se condições desta inédita Campanha a, quem solicitar
prédios ao�os
Prédlv5 n()VOJ ()U An­

darC25 l?m J>r()priC2dade
t1()rizontal,. vendem-so
e alullam-5C2.
Tratarf:()m J()5é J>C2rQi.
ra Júntor C2 J. s. CarrU5-
f:a. 15trada da Penha,.
Telefone5 fllli .. g e

..t � e s 1 fA�().

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE

UMA INICIATIV4 DO AGENTE PHILIPS

José Guerreiro Martins Ramos
Rua Conselheiro Blvar, 52 Av. Marçal Pacheco, 38

Telefone 208 .. L O U L II!
,.

F A R O .. Telefone 24432



1() ..I�·_JORNAL ALGARVEDO

MálUino! �e Buever
«BROTHER DE LUXE)

OCASIAO ÚNICA
<JI

OSPRÉDIO DE RENDIMENTO NO BARREIRO Portáteis com carros 24
e 31 ems. Assistência garan-,
tida em todo' o Algarve, no

agente oficial ANTÓNIO GON­
ZALEZ, Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar, 13 - FARO.
lJepresentante geral: A. P.

MERCANTil, lOA., Avenida.
Almirante Reis, lO-C - LIS­
BOA (ao Intendente).

AGENTES
Construção recente - Óptimo acabamento

4 excelentes andares 8 inquilinos
2 lojas no rés do chão

OFICIAIS

ISENTO POR ES ANOS

DE·
Preço 950 contos - Rendimento 7 %

Hoje, em Faro, recital do ba­

rrtono Jean François CandiaInforma- MAFATIL

Electrigaz _. Palma, Ribeiro & Calé, Lda.

Electrificadora . do Sul
Oll-lÃORua Ivens, 11.1.0 - F A R O - Telef. 2 4 2 4 3 Na sede da Aliança Francesa em Faro.

efectuou-se na quarta feira urna confe­
rência do conhecido professor da Allian­
ce Française de Paris. sr, Charles Bou­

ton, prestigiosa figura de pedagogo e

ilustre didacta, que versou o tema eLes
nouvelles tendances et methodes pedago­
giques».
Desbobinando magistralmente um as­

sunto da maior actualídade, o conferen­
te enunciou as coordenadas em que se

debate a pedagogia contemporânea,
Hoje, às 21 e 30, aquela prestígíosa

agremiação/ que tão relevantes servi­
ços tem prestado à vida do espirito en­

tre' nós, oferece a possibilidade de se

escutar um nome grande da música
actual.' Trata-se de um recital pelo ba­
ritono Jean François Candia, que em

colaboração com Huberto von Teichman
interpretará obras de Scarlatti, Fauré,
Auric, Durare, Lopes Graça, Sauguet
e Poulanc, Prevê-se que este sarau atín;
ja alto nivel artistico e redunde em

mais um êxito, não só para o consa­

grado barítono, como. para a Aliança
Francesa, que deste modo continua
cumprindo uma bela missão cultural.

J. L.

o problema da fruta
.

, TAVIRA

VILA R�AL D�,

SANTO ANTÓNIO
e CASTRO MARIM

Cunha & Dias, Lda.ainda não mereceu a atenção da­

quele departamento oficial.
Noutro passo do referido artigo

alude-se às frequentes críticas fei­
tas pela Imprensa «aos preços irri­
sórios oferecidos aos produtores,
que, na maior parte dos casos, pre­
ferem perdê-la ou dá-la ao gado
a ter que vendê-la por um preço
que nem compensa as despesas da

apanha!».
Lamenta que neste «doce viver»

se tenham consumido dias e anos

à custa de uma economia que, por
estas e por outras, se arrasta de
muletas e das «cruzes na boca» dos

que podiam ser o seu grande con­
sumidor ... O nosso mundo da fru­

ta, desde o produtor espoliado, ao

mandatãrio opulento do nosso mer­

cado abastecedorvestâ a pedir, de
hã muito, um estudo misericor­
dioso».
Fazendo minhas as palavras do

articulista e meu amigo, não faço
mais do que apoiar a ideia de ser

elaborado misericordioso estudo à
fruteira nacional. E mais, impõe­
-se que seja feito, com a maior bre­
vidade, o inventário, ao nível na­

cional, das nossas efectivas possi­
bilidades naquele sector. O merca­

do .da fruta impõe-se e urge ser

organizado. Desse facto resultará
a maior quantidade, a melhor qua­
lidade, o melhor preço. Da sua dis­

ciplina advirá a defesa do produ­
tor e do consumidor.
Cremos que nessa revolução a

realizar no mercado da fruta, a

acção a desempenhar pelas coope­
rativas será relevante.
Recordemos os convénios inter­

nacionais a que o País estâ ligado.
A nossa paitícípação, activa e efec­

tiva, no mercado externo, implica
o apetrechamento conveniente e

necessário para o enfrentarmos.
Integrar a fruteira nacional nessa
marcha acelerada que nos é impos­
ta, torna-se urgente. O dilema que
nos é posto: soçobrar ou evoluir,
tem que ser definido. Da- orienta­

ção governamental aguardam os

lavradores e produtores, a fim de

tomarem a linha de rumo.

Ã Junta Nacional das Frutas

«não compete ser a agência, o con­

selheiro técnico, o banco ... », mas,

então, qual, serã o organismo a

quem compete dirigir, Orientar e

disciplinar o mercado da fruta?

Guilherme d'Oliveira Martins

(Ooncluallo da 1.. pdgina)

gumas passagens dessa entrevista,
assinados por Caetano Mestre.

Amigo e companheiro de lides re­

gionalistas, pois é -colaborador assí­
duo daquele jornal, ele tem sido e

é, defensor acérrimo do progres­
so alentejano.

O articulista destaca a obra rea­

lizada pela Junta Nacional das

Frutas, no que respeita a ter do­
tado o País de cinco centrais fru­

teiras, em Alcafache, Fundão,
Guarda, Vila Real e Marco de Ca­

navezes, refere-se às construções
em curso: Braga em vias de con­

clusão; às projectadas em Vila
Franca de Xira e Alcobaça; e às

que estão em estudo a construir
em Lamego e Covihã.
Crê Caetano Mestre, «serem

aqueles os principais centros pro­
dutores de fruta do continente que,
uma vez dotados dos melhoramen­
tos referidos, se espera venham be­
neficiar de algum modo o mercado
consumidor».
Lembra o artículísta.. que no sul

hã também «algumas regiões de
boas, perspectivas de produção, que
continuarão desprezadas ou ínapro­
veítadas, enquanto as actuais con­

dições de mercado se mantiverem».
Os pomares existentes no Alen­

tejo e no Algarve, alguns jã uma

realidade, ficam no' olvido. O sul
\

José Paéheco Dias

Distribuem GRAT U I TAM �N T � entre todos os seus

compradores nos próximos meses de Dezembro e Janeiro
.

EMBAROUES RÁPIDOS PARA

AFRICA '.' ,

1 TELEVISOR tipo 19 T X 531 .. A (ninescúpia de 48 cms.)
.1 R A D I O tipo L 4 X 26 - T (portátil cl onda marítima)
1 ELECTROFONE (Gira"'disco;s) tipo AG 4431

1 GRAVADOR tipo EL 3552

Para mais informe., queiram dirigir-.e
ao Agente PHILIPS mais próximo, Da.

loealidades aeima meDeioDadas.Empregada
Oferece-se

AGÊNCI A GLOBO DE VIAGENSPara escritório com o C.
4óO ano comercial, el alguma
prática de dactilografia, de­
seja emprego no Algarve.
Resp. a Ermelinda - Lar­

go dos Mártires, 9 - Silves.

Garrafas usadasPortimãodeCarta
Il. rle s. JULIÃO,N'5-"E- USBOA

Telels, 870788 - 869593

de Inverno»«Turismo Co ...pro
.

qualquer
quantidade. António
Pedro da Luz Si_á".
Tele/one 4:;1184. S. Brá.
de Alpol:'t:el.

HOJE, ne8te fim de Outono 80alh@i­
ro com que o Algarve nos brin­

da auténtica e magnífica Primavera,
86' que um poucochinho fria, enquanto
por essae europas fora a chuva, a neve,

o frio as inundaçõe8, o diabo feito tem­

po, amargam a exi8t�ncia d08 que su­

portam tai8 inclem�ncia8 de clima, en­

cuntrei o n0880 ilu8tre amigo Ti Luí8
Monteiro bota de 'elá8tico como 08 que
se prezam de o ser, honrad" e digno
comerciante da n088a praça e, além
disso ocasional irequentador de8tas

crón'iéas, que me perguntou, 8em mai8'

aouetae o que é .. que de p08itivo n08

tem trázido a campanha para o lan­
çamento do Algarve nos mercados do
«turi8mo de Inverno».
Posta a pergunta, tal qual assim,

muito de repente, hei-de confessar que
tive (e tenho) 8ériaS dificuldades para
encontrar uma resposta que n08 8atis­

fize88e a amb08, até porque nem era

uma resposta que o n0880 amigo pre­
tendia mas sim, ao que a mim me pa­
rece e aos que o conhecem de ginjeira,
apenas encontrar um pretexto para lie

lançar de cabeça no caminho elltéril da8
lamentaçõell ou. o que é pior, no da
critica mordaz, acerada, Viperina, em

que é vêzeiro e de que não POS80, por
razõe8 óbvias, dar aqui relato.
Por via dilillO, entendi melhor mudar

o rumo () conversa que foi, aliás, um

perfeito exemplo da muita erudição do
nosso amigo e 8ua grande capacidade
de obllervação do caricato que 8e· es­

conde por debaixo de muitas rellpeitá­
veis aparllncias. B: pena que o espaço
e o tempo de que disponho me não·

permitam por agora contar-thee certos

pall80S do quase monólogo do Ti Luís.
Valeria a pena, palavra de honra .••
Mas eill que chegada agora a altu­

ra de iniciar a redacção da nOS8a cró­
nica 8emanal, e e8tando muito apertado
o tempo para a fazer, me voltou à me­

m6ria a pergunta posta pelo Ti Lufs
no começo do n08SO paleio, a pontos
de me não deixar pegar noutros asllun­

t08 que havia pensado tratar e8ta se­

mana.
Tenho o papel em frente e a estero­

gráfica pronta. Olho através da janela
e há lá fora um bocado . de pai8agem
urbana banhada de sol radi080. De
um jornal de há dias, sobre a secre­

tária, e8preita-me um título enorme 80-

bre as inundações de Itália. E, por mais.
que me esforce, não consigo deixar de

pensar naquela pergunta que me foi
atirada como um seixo, apenas para fa­
zer ondas numa super/{cie lisa: que te­
mos n6s feito, de positivo, para lançar
o Algarve no mercado do <turismo de
I1iverno»1
Ora bolas! Tanta coisa que eu tinha

para contar na cr6nica de hoje e nada
mais me ocorre. E o tempo que passa
e outrlJ8 coi8as por fazer até ao fim do
dia e a redacção do Jornal do Algarve
aguardando um original para entregar
amanhll na tipografia ...
Ainda se eu 80ubesse alguma coi8a

importante para contar aos leitores so­

bre os projectos turísticos «tora de es­

taçllo» que devem por aí haver em bar­
da,

.

ao nível dos re8ponsáveis por es­

tes assuntos, vd que não vá/ Mali que
8ei eu disso'! ... E aonde encontrar,
agora, quem me p088a elucidar do que
se passa ou se não passa nesta matéria'
Que diabo de azar ter encontrado o

Ti Luís precisamente no dia em que
tinha que fazer a cr6nica. E que pé8-
sima ideia ele teve em me deixar, como
um seixo na boca, esta pergunta -lnsis­
tente,verrinosa, que me não larga nem

deixa pensar noutras coisas em que me

devo ocupar awda até ao fim do dia:
que temos feito, de positivo, para cons­

truir no Algarve as ccmd,it;;ões nece8sd-

rias para o seu lançamento nos cami­
nhos do turismo de Inverno' .••
Pronto. De8isto. Nem pen80 mais na

«Oarta de Portimão» e8ta semana. Nilo,
tenho tempo, acabou-8e, há mais em

que pensar ... Em sub8tituiçllo da orô­
nica, mandarei um bilhete à redacção
do jornal, mais ou men08 ne8te8 ter­
m08: «Por absoluta taita de tempo, não
me é p088ível enviar hoje a habitual
colaboração. Com as âesculpa« e 08

cumprimentos do,
Fulano de Tab.

Para i8to, ao menos, ainda hei-de ter
tempo.

Vende-se
Trespassa-se
IJtabelc2dmentv de

fazendaJ, bem l()cõHzil­
dt>, na I?ua do Ct>mér­
elo, t3f3-1() - ()Iháv.

Dois prédios na Rua Brl;
tes de Almeida, 34 e 36 em

Faro.
Trata-se na Rua Infante

D. Henrique, 42 - FARO.

.

Um Centro de Saúde Mental
na capital da Província

(Oonclusllo da 1.- pIli"""

no Centro, que ficará em regime
de instalação pelo periodo de dois
anos e será administrado, durante'
este periodo, por uma comissão,
constituída por . três membros, a

designar por despacho ministerial.
Enquanto não estiver concluida

a construção do futuro Hospital
Regional de Beja, onde se prevêem
instalações para a assistência psi­
quíátríca, o Centro agora criado
assegurará, também, transítõría­
mente, a cobertura psiquiátrica da­
quele ,distrito alentejano.

ProprifZdadfZ
Vende-se com casas aluga­

das a 3 iuquilinos, 120 árvores
de fruto, com 6.000 m2 de ter­
reno junto à estação do C. de
ferro de Alma,nsil. P r e ç o

250.000$00.

POMARES,
VINHAS E OlIVE.RAS

KOPKE
desde1638

Casa BRANDY

�u��: om�lhorVELHA

OPKE
��.�:�.,,�

,

·, .....t.�.::._.-
_nosul
OUVEIRA &TCJRR:)AES lDI'I
rua do s,aitn\ 1Z3 lisboa

* Pomares, Vinhas
e oliveiras exigem adubos

de qualidade!
* Os adubos
Foskazotos aumentam
a produção e melhoram
a qualidade dos frutos

* Satisfazem a exigência de todas
as culturas
e de todos os solos

* apresentam
diferentes fórmulas

para as diferentes culturas
e solos

* Foskazotos,-
os adubos compostos
da moderna agrtcultura

Vende-se com água, 600 m2
de terreno, com Projecto apro­
vado para mais 2 habitações
servída de estrada e C. de
ferro.
Preço, 150.000$00.

APRENDA CONTABILIDADE
POR CORRESPOND�NCIAf'rmazéns

,

Arrendo com ou sem mer­

cearia, com área de 150 m2 a

9 km de Faro e a 6 km de Lou­
lé junto à estação de C. de
ferro.
Preço, 1.000$00 mensal.
Dirigir a J. J. Melro - Al­

mansíl,

Peça Folhetos Grátis
ao

Inslilulo luso-Brasileiro de Comércio

Aportado 314 • PORTO

Mês francesa·s
Motor 30/35 (V. Triturador

para rações (ompram-se, só
interessa em estado de novo.

Informar a Moagem du {a­
chopo. Telel. 3 - (achopo

CravadeirasVí.ima de aci­

den'� de viação B. C. 14 - Dova., eD­

trega imediata, ven­
dem Ilídio PaniDL.o,
Lda. - Setúbal.

Quando passava de motorizada no

sítio da Maritenda, o sr. Joaquim Ma­
nuel de Sousa Gonçalves, de 17 anos,
filho da sr.& D. Maria da Conceição
Guerreiro e do sr. Joaquim Pontes
Sousa, embateu num carro conduzido
pelo sr. Isidoro Martins Romão.

Transportado para o hospital de Lou­
lé ali faleceu pouco depois.

"

A HoleleiraIndúslria
RESIDENCIAL DO RIO

Portimão
Agência no Porto

TORNO Até ao próximo dia 24, aceitam-se propostas na firma Cal­
telo 8t Caçorino, Lda., com sede no Largo do Dique, 20, em
Portimão, para o arrendamento desta residencial, mobilada,
agrupando 12 quartos de dormir com sanitários privadol, e
destes 6 quartos com suite.anexa. Instalada com todo. os re­

quisitos de conforto e higiene, em edifício construido para o

efeito, a residencial situa-se no ponto mais central da cidade
de Portimão. As condições a satisfazer constam do caderno de
encargos patente e que remetemos a pedido dos interessadol.

Rna Sá da Bandeira, 746-1.°· DID.

Mecânico, usado, bom
e.tado, ba ....a ...ent:o
p..ismádico, tmet..o, en ..

tre ponto., vl!'ndem IIi..
dio Paninbo, Lda. - Se..
túbal.

'

Telef. 23727

Depósito. e revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar
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HOTEL MONTE GORDO

VARANDA SOBRE A P�AIA
TenI .be..to ao' estinIado Público s�lão

p ..óp..io pil..a jogos' incluindo bilh... e

pináue-ponáue.
De1ic�e-8e, cODiendo as ./anIadas

..a. de Mi..andela que só o Hotel
Go ..do liae o/e..ece,

Tele/one 5�4-5�5

Alhei­
Monte

MONTE GOR.DO

Por

LAGOS E AS SUAS RUAS - Há
poucos dias lobrigâmos um pequeno
grupo de estrangeiros, no qual um su­

jeito comentava, escarninho, que Lagos
era a «cidade das ruas de terras,
Realmente, embora assim seja em

muitas terras do nosso Pais, não pode­
mos deixar. de dar razão àquele nórdico.
Lagos tem muitas ruas de terra batida,
as quais constituem um verdadeiro
cancro para a economia da Câmara, pois
tais ruas depressa' se desarranjam e as

suas reparacões consomem muito di­
nheiro.
As ruas de terra batida de uma cída­

de histórica e gloriosa, cujos filhos
mais ajudaram a' que Portugal desse
mundos ao mundo, só sígnírícam po­
breza de um povo, ínaígntñcãncía de
um Pals, ou desmazelo!
Porque não se acaba com as ruas de

terra em Lagos?!
A SITUAÇAO DA LAVOURA - O

proprietário rural iacobrigense debate­
-se cada vez mais, numa sítuação de­
veras precárlá. O adubo e os cereais
para as sementes, a mão-de-obra e o

gado, subiram espantosamente de pre­
ço ,e o desequillbrio manifesta-se assus­

tadoramente!
O figo, que no concelho de ,Lagos era

considerado elemento de grande va­

lor, o qual r.e!orçava o celeiro do pro­

prietáriolntem tendência a desaparecer!
Os qu teíros, hoje em dia, desínte­

ressam-se da colheita, pois a sua parte
nAo dá para as despesas. E mesmo o

proprietário, se o apanhar por sua con­

ta, verificará, desapontado, que a pro­
dução não cobre as despesas. E o re­

aultado, perante a negativa, é o pro­
prietário abandonar O' arvoredo, não
pensando mais no seu tratamento (ca­
va e limpeza), deixando-o morrer em
poucos anos.
Além dos trabalhos de limpeza e ca­

va" as figueiras carecem de ser devi­
damente tratadas com lavagens pró­
prias, pois encontram-se doentes, ræ­

zão porque o figo é cada vez mais in­
ferior
EnfIm, as producões agricolas no

concelho de Lagos estão decorrendo
muito pobres, cada vez mais, e os pro-

prietários,
alarmados
tribuições
os lucros
lhes dão.
O gado, presentemente, estã sofrendo

uma subida tão descontrolada nos pre­
ços, que já ninguém conhece o seu jus­
to valor. li: que, hoje, o criador, que
vende uma junta de vacas por 25 con­

tos, tem de dar, amanhã, 30 contos por
uma' outra, semelhante!
As pessoas vivem, assim, numa ver­

dadeira loucura de ambição!
Não há um travão capaz de fazer pa­

rar a marcha de tal máquina. O que
havia, afrouxou de tal modo que, agora,
é dificil funcionar como dantes, domi­
nando a embalagem desenfreada... 1

a maior parte deles, vivem
ao certificar-se que as con­

não estão em relação com

que as suas propriedadés

Casa Residencial
Frlnclsca Mlrtins' Mldalra

Qua..to. anIplos com

luz p..óp..ia. Mobilia.
e ..oupas tudo novo.

Rua Castilho,' n.· �3-
-1.0_ Tele/oae 23158-
FAR.O.

[[01 �e [11110 laliDl I
Castro Marim, e as earreíras

de camionetas

ESTA vila continua isolada a_os �o-
mingos e com poucas Iigaçôes

para Vila Real de Santo António nos

restantes dias. Grande parte da popu­
lação exerce a sua actividade nas fá­
bricas de conservas vila-realenses, mas
não dispõe de uma carreira de camio­
netas que a sirva, nem para a ida, nem

para o regresso. Os homens resolve­
ram o problema utilizando bicicletas,
no que foram secundados por muitas
mulheres. Outras há, porém, que não

se adaptam àqueles veículos, ou não

têm posses para os adquirir, e assim
são forçadas a percorrer a pé, dtãria­
mente, os quatro ou cinco quilómetros
que medeiam entre a'S suas casas e as

fábricas, e outros quatro ou cinco

quilómetros, se, ao entardecer, quan: «,

do largam o trabalho, não encontram

um, trem disponível.
Aos domingos, a falta de uma car­

reira de camionetas é notória, e muito
mais se sente na época balneãr, em

que por tal motivo a população que
não tem transporte próprio se vê pTl­
vada do beneilcio da praia, que tanto

se reflecte na saúde das crianças.
Não seria possível estabelecer, não

só aos domingos como nos restantes

dias, algumas carreiras, apenas desti­
nadas a servir as três localidades: Vi­
la Real de Santo António, Castro Ma­

rim e Monte Gordo e vice-versa? Es­

tudados os horários convenientes, de
modo a melhor servirem as popula­
ções, sabiam estas com o que conta­

vam e a empresa concessionária da

camionagem talvez não viesse a per­
der. Assim, como as coisas estão, não
há dúvida que, especialmente Castro
Marim, continua 11U1l servida.
OXalá estes nossos reparos e apelos

venham a encontrar o eco que mere­

cem e que está no espírito de todos
=os castro-marinenses. Pela nossa par­
te não desanimamos, nem desistire­
mos enquanto não for dada solução
aceitável ao problema que de há tanto
se mantém. - P. L. J. N.

ente de "a\or
um pres te calor
que \he garan

IT,

sonapgas
uma chama mais quente

A

MA.BOR
NA

A criação dum vasto mereado, tendo

,

como base, no ponto de partida, a «Eu­

ropa dos Seis», tornará inevitável, pa­
ralelamente à normalfzação obrigatória
dos produtos, uma normalízação das

embalagens.
Assistlr-se-á, com efeito, a um renõ­

meno idêntico, mas em escala diferente,
ao que se produziu depois da última

guerra no mercado francês, onde pouco
a pouco, o regionalismo em' matéria de

embalagem deu lugar a uma concepção
nacional.
A noção de embalagem pOlivalente

está ameaçada no 'futuro. Na realidade,
o considerável aumento da produção
pode permitir determinar um tipo de
embalagem adaptado á cada produto
ou a: cada grupo de produtos, com a

condição'de limitar estritamente o nú­

mero de modelos por produto embalado.
Poder-se-ia estabelecer no quadro eu­

ropeu:
1.0 - Um só modelo dé caixas para

maçãs e pêras; 2.° - 1 ou 2 modelos de
tabuleiros para frutos (1 e 2 camadas);
3,° - 1 ou 2 modelos de tabuleíros para

....................... � .

Começou a era dos

«LeLés» gigantes

PO'FlTEIFlO
Precisa Esta1age... , situada au...a das cldad.s ...alli pro·

gresslvas do Algarve e próxl o de ...agnifica praia.
Dá-se prelerêacia a que saiba Fraacês ou laglêl' ia-

dicar idade, casas oade trabalhou, e de ...als rel.rêacias
úteis, guarda·se sigilo se estiver ....pregado.

.

Resposta a este joraal ao n.e .1.2'1.

/
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"Normalização de embalagens para
facilitar o comércio europeu

HANOVER - O professor H. Kirch­
hoff, catedrático de Ginecologia da Uni­
versidade de Goettíngen, declarou re­

centemente num congresso que o tama­

nho dos recém-nascidos já constítuí um
problema grande. O ginecólogo decla­
rou que no ventre materno os bebés
são, actualmente «pequenos gigantes:..

, Há 40 ou 60 anos considerava-se um be­
bé relativamente grande quando pesava
3,6 quilos e tinha 60 cm. de comprimen­
to. Hoje em dia, na República Federal
da Alemanha, 11 por cento dos recém­
-nascidos pesam 4 quilos ou maia e cer­

ca de 38 por cento medem entre 64 e

60 centímetros, Na opíníão doa especia­
listas alllml1ell tanto o 1>1180 como o ta­
manho dos bebéa dive aumentar de
futuro. _ ._

DIVERSAS

tomates e legumes: 4.° - 1 ou 2 mode­
los lie quadros para saladas; 6.° - 1 ou

2 modelos de quadros para couves, cou-

faça hoje
o seu contrato de

..

sonapgas
e receba

a oferta grátis
da carga

de uma garrafa

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­
nistro das Obras, Públlcas concedeu
através do Fundo de Desemprego as

seguintes eompartfcípacõea: 22.500$ à
Câmara Municipal de Tavira, para le­
vantamentos topogrâñcos e elaboração
e execução de planos gerais de urba-:

ve-flor, etc. nízação e expansão Pelo Plano de Via,.
Qual seria. a vantagem dum tal sis- Cão Rural, 1oo.oo0$·à Câmara Muni<:ipal.

,

.'
. de Lagoa, para trabalhos no eamínho

tema? Conduziria, muito sensivelmente municipal n.» 1.154, da estrada nacto­
à situação existente num mercado como' nai n.s 124-1 (estação do caminho de
o dos Estados Unidos da América e dai ferro de Silves) !Jo estrada municipal

n.« 630 (Oaramujetra), 2." fase (maca­
dame na extensão de 3.198 m); 62.600$
à Câmara Municipal de Loulé, para re­

paração do caminho municipal n.» 1.177,
da estrada nacional n.« 270 (Paderne)
à estrada nacional n.» 270, 'por Gilvra­
zinos, 2.' fase, revestimento superfícíal
betuminoso e calçada à portuguesa, na

extensão de 1.328 m do lanço da estra­
da municipal n.O 624-1 (Gilvrazinos) a

Estela Montes (S. Francisco) e Estela;
54.000$ (reforço) à Câmara Municipal
de Vila do Bispo ,para construção do
caminho municipal n.s 1.257, da estradá
nacional n.» 126 (Raposeira) à Praia
da Ingrina, e do seu ramal n.» 1.257-1,
para as Hortas do ,:'abual, 2.' fase ter­
raplenagens, obras de arte correntes e

pavímentação a macadame em toda a

extensão (3.452 m.) e calçada à portu- ,

guesa numa área de 1.280 m2, do troço
entre Milreu e a Praia da Ingrina;
61.300$ à Camara. Municipal de Tavira,
para reparação do caminho municipal
n.« 1.342 da estradá municipal n.s 514
à estrada municipal n.« 514-1 (Poço das
Figueiras), 3.' fase (revestimento su­

perficial betuminoso, na extensão de
1.800 m. entre os perfis O e 74.

resultaria:

1.° - A poasíbtlídade de generalíaar"
em toda & Europa a venda de fruta em­

pacotada, que simplificaria as transac­
ções' e eliminaria o problema, da tara
das embalagens: 2.° - O considerável
aumento dos consumidores duma emba­
lagem dum tipo determinado permitia
encarar a hipótese de fabrico, em gran­
de série, o que conduaírla a uma me­

lhoria dos preços de custo e e
" por con­

sequência, dos preços de vendas; 3. °
- A possibilidade de constituir esto­

ques de embalagem e desta forma faci­

litar, em todas as estações,' o aprovísío­
namento dos expedidores. A regulamen­
tação europeia. não se aplicaria, eviden­

temente, senão aos transportes de pro­
dutos de grande consumo, deixando-se
liberdade aos produtos de luxo ou es-

pecíats,

Propriedades
PARA TURISMO NO ALGARVE

Compra-se e paga-se' bem.
tipo de imóvel. De preferência
de Faro e Loulé.

"-

AGENCIA ALGARVE -,TELEF. 24888

Qualquer
Concelho

lUA CONSELHEIRO IIVAI, 50 - FARO
,
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A morte

enlutou
trágica d�
o desporto

Luciano

algarvio _

A ..ta IDdlca LuclaDo,'lquaDdo, iategrado alDda'Da equipa do OlhaDeDle, elt.�cl¡'bo em'palCU com o leDfiCla, em d.·

lafi,o dl.putado DO .Itádlo da Las, oDde, aDOI depoll, o IDforluDado de.portilla eDé:oDlrarla a morle

A trágica morte do jogador do

Sport Lisboa e Benfica, Luciano

Jorge Fernandes, encheu de cons­

ternação os meios desportivos e

ímpressíonou profundamente todo

Carros usados
Morris 1.100 .

Volkswagen 1.S00
Taonus 17 M super .

Volkswagen 1.200

Renault R-S .

Morris 850 •

Volvo Amazonas .

Simca Areane.
Mercedes Disel 180 .

Fiat 600. _',
Volkswagen 1.200
Citroen 2/v
Simca Motor Russ
Renault 4-L
MG descapotável
Austin 850 .

Taonus 17 M .

Simca Aronde
Taonus 17 super .

Estes' carros são todos vendidos
com garantia, temos mais¡ unida­
des.

Stand Ladeira
Rua Mouzinho de Albuquerque, 22

FARO
---------------

Ag'enda de cinema
Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje

e amanhã .,55 dias 'em Pequim»; terça­
-fetra, cHarper, detective prtvados ;

'quinta-feira, «O cheik vermelho»,
"Em ALVOR, no Cine-Alvor, amanhã,

«As escravas ainda existem»: quarta-rei­
ra, <O direito de nascer» e cOs piratas
negros:.. .

Em FARO no Cinema. Santo António,
hoje às 16 'e às 21 horas, «Cantinflas,
o bom pastor»: amanhã, às 15 e às 21,
dnva.são secreta»: terça-feira, «O gran­
de massacre» e eos argonautas»; quarta­
-feira. «As escravas ainda existem»;
quintá-feira a revista «00 Zé, ordem

para. pagan'; sexta-reíra, cO sr. que se­

gue» e «Código de honra».
Na. Fuseta,. no Cinema Topázio, a�a­

nhã cA ultrapassagem» e «Lola»; qUID­
ta-feira, «Ele não era vegetariano» e "O
crime do dr. Crippen».

.

Em LOULÉ, no Cine-Teatro Louleta­
no, segunda-feira, «As escravas ainda,
existem».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, terça­

-feira «Kindar, o invulnerável» e eos
3 magntñcoss : quarta-feira, «Mulheres
e

.

recrutas» e «Teia de aranha»; quinta­
-feira, cA espada do conquístador> e

cJovem mentiroso»; sexta-feira, cSen­
tenca contra uma mulher» e cJulga­
mento à porta fechada».
Elm PORTIMAO, no Cine-Teatro, hoje

«Os'mosquetelros do Oestes e cO !dolo
dó público».
Em SILVES, no Cíne-Teatro Silven­

se, amanhã, em matinée e soirée, «Nin­
guém foi tão valentes.
Em TAVIRA, no Cinema Desmontável,

hoje cHomens e mulheres» e cAnos de
•

Violência»; amanhã, cZorba o grego».
Em VILA REAL DE'SANTO ANTó­

NIO, no Cine.-Foz, amanhã em "matinée
e soirée «Boeing-Boeing»; terça-feira,
cUma. aventura louca�; quinta-feira,
cJerry e os seis tios».

.

o país. Ocorrida em circunstâncias
extraordínárías - durante uma ex­

periência de um aparelho eléctrico
de hídro-massagens no Estádio da
Luz - a tragédia" que podía ter

atingido gravemente outros des­

portistas daquele clube, acabou por
vitimar apenas um algarvío. Lucia­
no .era natural de Olhão, onde ini­
ciara a sua carreira de futebolista.
Há três anos, porém, vestia as

cores do Benfica, tendo partícípa­
do, também, em competições inter­
nacionais. Multo popular na sua

terra, o desditoso jogador nunca

1966
1966
1964
196.5
1964
1965
1960
1961
1955
1959
1961
1962
1961
1965
1962
1961-
1959
1958
1962

deixou de manter contacto íntimo
com os seus conterrâneos e antigos
companheiros de desporto. Por
isso, a sua morte foi profundamen­
te sentida, tendo o funeral de Lu­
ciano constítuído extraordínáría
manifestação depesar e apreço pe­
la sua memória e qualidades de
deSportista.

.

O Jornal do Algarve associa-se
ao sentimento de consternação ge­
ral e envia condolências muito es­

peciais à família de Luciano, ao

Sporting Clube Olhanense e ao

Sport Li-sboa e Benfica.

,. +

DESPORTOS

Decorreu com calma e Isenta de sur­

presas a. terceira jornada da segunda
volta do regional de seniores, tendo-se'
verificado vitórias das equipas mais
cotadas no momento. Com a anulação
do encontro Sporting Olhanense e Spor­
'ting Farense, que havia terminado cóm
a vitória do primeiro e que o segundo N..l.O, eatimadoa leitores, n<20 lhes lIa­

protestou por motivos que foram con- mos falar sobre esses instrumen­
siderados válidos para a repeticão do tozinhos inventados pelos americanos,
encontro, mantém-se de novo a incógnir que aguçam M pontas dos lápis, nem
ta quanto ao vencedor desta prova, que Ulo pouco lamentar a qucmtidade deles
certamente só se encontrará na última que os moços-pequenos perdem quan­
jornada.' do andam na escola. Nao; estes capa-
Os encontros efectuados no domingo ra-lápis» sao outros e bem diferentes.

'tiveram os lIegulntes desfechos: E, para evitar possiveis equivocos, en-
S. C. Olhanense, 40 - Os Bonjoanen- - tremos directamente no assunto, dizen�

ses, 35, (ao intervalo 26-23); Ténis- da do que a praga (se acMO é praga) apa­
Praia da Rocha, 28 - 0s Olhanenses, receu há meia dúzia de dias e já está
34, (11-13 ao intervalo); Casa dos Pes- a causar certa apreensllo nos meiOIl pis­
cadores de Portimão, 35 - S C. Faren- ' cat6rios da nossa costa.
se, 62, (�o intervalo 18-24); Imortal,.34, Bim, leitor amigo, o «apara-lápis>, é

tr;máslo Olhan\)nse, 23, (15-16 ao m-
um peixe; ou meZhor, um peixinho, da-e alo). do que, com. rarall excepções, ,ultrapM­
sa o comprimento de 10 cenUmetroll.
Quem o baptizou' Babe-Be lá! A Bua
configuraçao é a de um minúsculo pei­
xe-agulha, de cor c{nzento-68cura com
laivos rosados ou mesmo avermelhadoll
no dorllo. Donde veio' Não lie sabe!
Oontudo, hd quem aasegure que são
oriundoll do Mediterrllneo e que o 'xo­
do se deve ao facto de escassMr a

sarcUnha, 8eu alimento p'redilecto, na-
quelas paragens. Outroll alirmam, que o

intruso_¡ 8e alimenta exclusivamente de
OVM ae sardinha; mas estM versões
nao silo oliciais.
O que se Babe, de cC/noreto, é que o

espécime em questao, no Beu Mpecto
econ6.m-!co, não presta para nada; o

que equivale a dizer que ainda vem
atrapalhar mais a jd atribulada vida dos
denodados homens do mar.
Há traineiraa, para nao lalar doutros

barcos mais pequenos, que chegam a

fazer lances 1I0bre lcmceB, apanhando
sõmente desses novoll habitantes do
mundo submarino, o qufl lhes causa

amargos dissabores, pois, M pr6prias
fábricas de guano, olhando C01n certo
desprezo pfN'a OB pequeninos peixes, por
verificarem que deles nao se pode ex­
trair' qualquer 8'Ubstt1ncia prO'lJeitosa,
fogem de Oil com.prar.

O que nos lati: paamar, é que com
tanta enciclopédia que para a' ésta a
aair (outra epidemia) 11110 lie 1ieja em
nenhuma delM uma 8implea aZusae aos

lemigerados peixinhos.
Il os pe8cadorflll, abGrrBCIdo". com a

FUTEBOL

Iampeonato Regional-I DivilãO,
(Taça ..MaDuel da Luz AfoDSOD)
Na Fuseta, no Estádio Dr. Fausto PI­

nheiro, defrontaram-se no domin­
go, as equipas representativas do Sport
Lisboa e Fuseta e Sporting Clube Fa­
rense.
Sob a direcção do árbitro José Bar­

reira, auxiliado pelos fiscais de linha
Feliciano Alves e Pires dos Santos, os

grupos alinharam do seguinte modo:
Sport Lisboa e Fuseta - Raposo

Dias; Leonardo, Pirica, Bireca e Alva­
ro; Tblica e Ponte; Gouveia, Eduardo,
Faisca e Liberto. Sporting Clube Fa­
rense - Januárlo; Chabí, Alfredo, Ma­
nhita e Dias; Baião e José Bento; San­
ta Rita, Pedro, Marco e Silvio.
O Farense ganhou com toda a justi­

ça por 6 bolas a zero. No entanto o de­
safio teve fases interessantes, mormen­
te no primeiro tempo, em que o mar­
cador esteve em branco até aos 40 mínu­
tosde jogo; mercê da mag'nífíca actua,
ção do guarda-redes Raposo Dias, que
se está revelando, desa.fio após desafio,
jogador de excelentes recursos, apesar
da sua baixa estatura. Já em Lisboa ele
mostrou a sua real categoria.
No primeiro tempo, Marco abriu o

activo e três minutos depois, Pedro
obteve o segundo golo com um belo
pontapé. No recomeço, a réplica dada
pelos jovens fusetenses foi desfeita logo
aos 3 minutos, com novo golo de Mar­
co. Da! para a frente e até final do
desafio o Sporting Farense manobrou
à vontade, pols a quebra do Sport Lis­
boa e Fuseta foi evidente, por falta de

o LUSITANO

EM FESTA
Nas comemorações do seu meio

século de existência está a levar a

efeito grandiosos baíles no seu ex­

celente salão de festaa tendo rea­

lizado no domingo maravilhoso e

selecto baile abrilhantado pelo ex­

traordinário Conjunto OROPESA.

Seguir-se-ão mais baíles como se­

ja no domingo dia 11, 18 e 25 e

passagem do ano com óptimo ser­

viço de bar.
'

Reservam-se camarotes e mesas

para estas 4 ¡¡randiOllaa noites de

baile.

(âm�ra Municipal do Concelho dt Faro
EDITAL..

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO. presidente da Câmara Mu­
nicipal do Concelho de Faro.

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma Câma­
ra tomáda em reunião de 30 de Novembro, se' recebem propostas,
em carta fechada. até às doze horas. do dia 21 de Dezembro, para
«Adjudicação do fornecimento de um chassis. para transporte de
carnes».

A base de licitação é de 120.000$00 e o depósito provisóliio na

impOItância de 3.000$00 deve ser efectuado na Caixa Geral de De­
pósitos, Crédito e Previdência com guias passadas por esta Câmara,
-tudo conforme Programa do Concurso e Caderno'de Encargos pa­
tentes na Secretaria, ,onde podem ser consultados, em todos os dias
úteis, durante as horas de' expediente.

.

As ,propostas serão abertas na reunião que terá lugar às 15.30
horas do dia 21 de Dezembro na Sala das Reuniões. reservando-se

,

a Câmara o direito de abrir licitação verbal entre os 'Proponentes e

ainda o de não adjudicar se 'assim � julgar conveniente aos interesses
do Município.

E para conhecimento geral se publica o presente e outro," de igual
teor que vão ser afixados nos lugares do cootume.

Paços do Conce1ho, 5 de Dezembro de 1966.

O Presidente da Câmara,
JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

I

I

torca. Abra-se uma excepção para Pon­
te, sempre laborioso, e Gouveia, cheio
de habilidade.
Os restantes golos toram obtidos por

Pedro aos ao minutos; Santa Rita aos
85 e Marco aos 40.
A arbrtragem foi excelente. - REIB

d'ANDRADB

o Louletano apresentou a sua linha
desfalcada pela taIta de Baltazar, avan­
çado-centro, que dizem ter partido pa­
ra a França. Jogo fraco de parte a:
parte. Ao Intervalo um golo a favor do
Silves.
Na segunda parte, o Silves repetiu e

!> desafio terminou com a vitória deste
a 2 bolas.

RESULTADOS DOS JOGOS:

II Divisão

Portimonense, 2 - Olhanense, O

I Divisão Distrital

Fuseta, O - Farense, 6
Lusitano, 4 - Sambrasense, 2
Boavista, 2 - Esperança, 4

Faro e Benfica, 2 - Moncarap.,' O
Louletano, O - Silves, 2

Campeonato Distrital de Juni�res
Lusitano, 1 - Farense, 2
Olhanense, 9 - Louletano, O
, Esperança, 1 - Silves, O

JOGOS PARA ÀMANHA :

II Divisão

Olhanense-Ortental
Alhandra-Portimonense

I Divisão Distrital

Lusitano-Boavista
Esperança-Faro e Benfica
MoncarapachensjrFuseta

Farense-LouFe'tano
Sambrasense-Silves

Campeonato Distrital de Juniores

Farense-Olhanense
Portimonense-Lusitano
Louletano-Esperança
Silves-Faro e Benfica

Basquetebol no Algarve
Tudo normal na, telicelra jornada,'

REGIONAL DE JUNIDRE-S E JUVENIS

Juniores: S. C. OlhAnense, 45 - Os
Bonjoanenses, 18.
Juvenis: S. C. Olhanense, 30 � Os

Bonjoanenses._, 25; Casa dos Pescadores
10 - S. C. �'arense, 14.

J. DOURADO

ATLETISMO

Disputa-se amanhã a final dis
trital do Corta Mato -do Natll
Despertou entusiasmo em todo o ·AI­

garve a disputa do II Corta Mato do
Natal, promovido pela M. P. Algumas
centenas de jovens participaram em

quase todas as alas nas eliminatórias
concelhias, onde as provas trouxeram
à prática da modalidade muitos elemen­
tos. Amanhã, às 11 horas, nos terrenos
anexos ao Liceu Nacional de Faro, dIs­
puta-se a fase distrital nas categorias
de Juniores (3.000 m.) e Seniores (5.000
m.) em que tomam parte jovens de
Faro, Olhão, Loulé, Tavira, MonchI­
que, Portim[o, Silves, Lagos e Vila
Real de Santo António: A prova. das
reltante. categorias dlsputa-se à mes­
ma hora e no mesmo 1008.1, em 18 deste
mOil.

I

ACOTEIAS
, -

OLI1AO
�

A RODOVIA QUE LIGA FARO A
OLHÃO 1!J MUITO EBTREITA PARA O
AOTUAL MOVIMENTO - Dado o con­

siderável mO'IJimento de veiculos que
se verifica quotidianamente entre Olhão
e a capital do di8trito, a faixa de ro­

dagem da estraâa que liga estas duas
localidades torna-se insuliciente, estan­
do na origem das inúmeras diliculda­
des de trllnsito verificadas e até nos la­
mentdveill incidentell fatais nela ocor­

ridos nOli itltimos tempos.
Impõe-se, portanto, um estudo rápi­

do com o intuito dum seMvel alarga­
mento da citada rodovia, que decerto
tmrá consideráveis beneficios para o

tránsito rodO'Viário�
1!J também pouco ampla a entrada nes­

ta estrada em Olbão, pelo lado de Faro,
teito por um cruzamento bàstante aper­
tado e onde por mais duma vez já se

vB1'ilwaram incidentes bastante lamen­
táveis.
E8peremos que as autoridades res­

ponsáveis atentem neste problema e lhe
dIem uma soluçllo adequada e breve.

FARMAOIAS DE BERVIÇO PERMA­
NENTE - Hoje, Farmácia Ferro; ama­
nhã, Rocha; seçwnâa-fevra, Pacheco;
terça-feira, Propresso : quarta - leira,
Oitumense; quinta-feira, Ferro; sexta­
-feira, Rocha; sábado, Pacheco.

._------------.

Pesca Desportiva

Efectua-se no dia 18 a prova
'.Antonio da Silva Guerre,iro"

A prova cAntónio da Silva GuerreI­
ro»,

-

organizada pelo Clube dos Ama­
dores de Pesca de Faro efectua-se em

Sagres no dia 18 de Dez'embro. Inicial­
mente marcada para 27 de Novembro,
devendo disputar-se no molhe leste da
barrá do porto de ¡<'aro-Olhão, a prova
foi adiada, tendo agora efectivação nou­

tro magnifico centro piscatório.
Tudo se conjuga para que a prova

decorra com o maior interesse e com

elevado número de concorrentes. Ho­
menagem a um sócio fundador 'e pres­
tigioso desportista, comporta a disputa
de 7' tacas e de um troféu em prata
com o nome do homenageado para ser

entregue ao sócio que capture o maior
'exemplar em dois anos seguidos ou três
alternados. Outro facto, que vem con­
ferir à prova um especial interesse é
que finalizando com ela as prorícuas
actividades desportivas do clube na pre­
sente temporada, além dos prémios
especificos da competição, serão atribu!­
dos em derínítívo os prémios especiais
que têm vindo a ser disputados ao Ion­
go do ano.

---------------

É inaugurada n� quarta-feira Il

exposição do III Concurso Foto­

gráfico de Motivos Algarvios
Inaugura-se na quarta-feira em LIs­

boa, na sede da Casa do Algarve, Rua
Capelo, 5-2.° Dt.v a exposição do III
Concurso' Fotográfico de Motivos Âl­
.garvtos, Este registou apreciável núme­
ro' de concorrentes com trabalhos de
muito interesse, a preto e branco e co­

lor-ides, diapositivos e filmes.
A exposição, patente das 18 às 24 ho­

ras, encerra nó próximo sábado às 21,30,
com a entrega dos prémios, que .cons-

_"
tam de valiosas taças e objectos de
arte. Nesse dia serão projectados os
dois filmes mais premiadas e todos os

díaposttívos,

._-------------

��'���
Os «apára-Iápis»

M
E
l
A

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

, .

AGUAS TERMAIS

�CALDASDE MONCHIQUE
A • Bacteriologicamente puras

.! • Digestivas
E
I
f
I
[ .

A IlllielidlDlllos U�fllO fInIAlnOAl flUh.lltIo alnddlhla
SOCIEDAD!! ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

D Telel. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve

I A Depósltós: FARO-Telef. 23669 • TAVIRA-Telel. 264

_
lA t AM U e. LAGOS-Telel.287 • ):JORTIMÃO-Telel.148

• Finíssimas
Garrat.s GlarratOes

o.a� IO,9Q lit-roa

Distribuidores, EXciuS1VOS no Algarve e Alenteje

Câmara Municipal do Concelho Je Faro
EDITAL-

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO. presidente da Câmara Mu­
.

nicipal do Concelho de Faro.
.

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma Câ­
mara tomada em reunião de 30 de Novembro, se recebem propostas,
em carta fechada, até às doze horas, do dia 21 de Dezembro, para
«Construção da E. M. 518-1. ramal para Faro (Senhora da Saúde)
na extensão de 2.484 m, - Fase única».

A base de licitação é de 538.241$00 e o depósito provisório na

importância de 13.456$00 deve ser efectuado na Caixa Geral de De­

pósitos, Crédito e Previdência com guias passadas por esta Câmara,
tudo conforme Programa do Concurso e-Caderno de Encargos paten­
tes na Secretaria, onde podem ser consultados, em todos os dias úteis,
durante as horas de expediente,

As propostas serão abertas na reumao que terá lugar às 15,30
horas do dia 21 de Dezembro na Sala das Reuniões, reservando-se a

Câmara o direito de abrir licitação verbal entre os proponentes e

ainda o de não adjudicar se assim o julgar conveniente aos interesses
do Município. ,

E para conhecimento geral se publica o presente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares do costume,

Paços do Concelho, 5 de Dezembro de 1966.

O Presidente da Câmara, .:

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

J\ \fosso hernio
.DEIXARA DE VOS ,PREOCUPARL ..
MYOPLASTIC KLÉBER- é um método moderno ín;

comparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de socorro, reforça a parede abdominal e

mantém os orgãos no seu lugar

«Como se fosse com as mãos»

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis retomar Ia vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam MYO­
PLASTIC em 10 pafses da Europa (da Finlândia a Portugal). As

aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE -DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio) completamente gratuito em qual­

quer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Farmácia Silva - DIA
14 de Dezembro - só de tarde.

PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - DIA 12 de Dezembro.

FARO - Farm�cia, Higiene - Rua Ivens, 22 - DIA 13 de
Dezembro.

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - DIA 14 de De..
zembro - só de manhã.

BEJA - Farmácia Oliveira - Portas de Mértola - DIÁ 15 de
Dezembro.

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.

sua 80rte, comentam em voz surda de­
pois, dum dia de labuta, o estranho
aparecimento:
- Moço. Jd há mais de cinquenta

anos que «�ndo» ao mar e nunca tinha
visto um peixe daqueles.

- Be é verdade que come a ova da
sardinha, estamos bem arranjados! •..
Os mais velhos abcmam a cabeça en­

canecida.
- Parecem mesmo peixe-agulhas en­

colhidos, encolhidos, como os bonecos
animadoll do ccenima�!
- O pior Itllo ait WCISS. Oompra-se

uma cœf.xa de sardinhas para iscar o

aparelho e caleMb, � tudo capara-lá­
pia».
- Malt quem" qu. teria POBtO elt8e

nome ao peixe, on'
- Algum gajo de OlMo. Voc�s já �­

bem que os filhos de OlMo são «terr(­
veles» para pôr nomes às coisas!
Há então um que pergunta:
- O Ti ManeI, o seu neto que anda

a estudar em Lisboa, é que deve saber
a que se deve esta praga.
O velho cuspiu para o lado e relreou

um ataque de tosBe.
- Já lhe falei nisso, já. O meu neto

<começou-se� a rir e disse que lá a pra­
ga ainda era maior!
Os outros entreolharam-se surpreen­

didos.
Bim, on! Onde é que voc�s queriam

que houvesse maill ctJpara-ldpis� do que
em Lisboa'

REIS D'ANDRADE



Colheita de tomate'de
Inverno em Espanha

CASA

CASA

Vende-se

DA SORTE

JANELA do MUNDO
rOoncJUB(lo da 1.· pdqina)

Lustres
Fazemos n o voa, reparamos,

transformamos ao gosto do cUente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/e, eaq.· - Telef. 771639 -

LISBOA.

Para relvados. hortas,
deve usar,

que não aduba mal.

ATENÇÃO· SURDOS DO. ALGARVE
Novamente a CASA SONOTONE estarai

ao V08S0 dispor �os dia. abaixo indicados, pa­
...a vos .,roporcionar experiêacia., exames e

venda. com 08 novo. modelo. de aparelho.
pa..a correcção da 8urdez.

IMPRESSÕES SOBRE. O
PORTO DE LISBOA/

ARMAÇÃO DE P�RA - Em
editorial, publicou há pouco o «Sé­
culo» uma criteriosa resenha sobre
assunto do mais transcendente in­
teresse que nos mereceu especial
atenção por se dirigir ao brio dos
bons portugueses, visto referir-se
ao nosso melhor porto, ou seja o

que serve a capital do Pals, e que
se encontra ainda sem as necessá­
rias condições 'para o bom funcío-.
namento do tráfego, nele existindo
insegurança para os navios, por
falta de docas de abrigo com os

convenientes requisitos.
Quer isto dizer que o nosso me­

lhor e maior porto, um dos melho-

res da Europa, encontra-se num es­

tado deplorável de atraso por falta
dos melhoramentos indispensáveis
ao seu bom funcionamento.
Podemos afirmar que assim é,

realmente, porque tendo passado
há pouco seis dias ém Lisboa lem­
brámo-nos num desses dias, de ir

.matar saudades, adquiridas n03

idos tempos do serviço militar
(1922) dando um passeio a pé pela
margem dó' rio, . passeio este que
naquele tempo mais apreciávamos
aproveitando todo o tempo disponí­
vel para o fazer, na apreciação do

grande movimento portuário. Num
belo e claro aia de 1966, de sol ra­
dioso e quente repetimos ô que
tantas vezes fizéramos há 43 anos

passeando a pé junto à margem
desse esplêndido e grandioso rio

Tejo. E lá fomos desde o Terreiro
do Paço,' por al fora, a ver se des­
cobríamos as apreciáveis obras e

melhoramentos que sonháramos vir
a conhecer, num futuro não muito
10ngQ, a tornar o maravãlhoso e so-

. berbo porto num dos melhores e

mais belos do mundo, dada a gran­
deza e profundidade do seu estuá­
rio. Afinal, decorridos 43 anos en­

contrámos quase tudo na mesma,
apenas notando algumas modifica­

ções e obras, pequenas para um

porto que devia estar apetrechado
como os melhores da Europa, pois
não lhe faltam condições para tal.
Aborrecidos com a desilusão so­

frida chegámos apenas à Rocha
Conde Obidos, retrocedendo para
descansar um pouco, próximo do;
Cais do Sodré. Dali, olhando a

grandeza da cidade, reparámos que
a parte central, majestoso con­

junto de casario .de aspecto mag­
nífico, sumptuoso e belo, em vez de
se debruçar sobre urn rio orlado de

amplos cais, em toda esta extensão,
até ao Terreiro do Paço, onde acos­

tar pudessem os navíos de maior

porte que sulcam os oceanos, a dar

vida, colorido e progresso à parte
central da cidade, debruça-se, sim,
mas sobre um cais de entulho e de
lama podre, onde a ondulação re­

benta, sendo. a água tinta, a exa­
lar odor pouco agradável ao pas­
seante que recolheu a penates, des­
consolado e triste.

Que não seja isto ínterpretado
de critica malévola, mas, sim, de
incitamento para que se faça algo
de- útil, de grande e proveitoso ao

nosso maior porto, que banha Lis­

boa, para sngrandeeímento e prestí­
gio da nossa capital, porque, en­

grandecê-lo é engrandecer e pres­
tigiar a própria Nação.

Enrioo Santos .P·atr.iclo

SAIBA QUE •••

.

Nitrato de Cálcio
Para vinhas. fruteiras. olivais e fomafais

,Nitrapor
Em todas as' terras, em todas as estações e em'

\

fodas as cuhu�as, em fundo ou coberfu�a aplique

Nitrolusal

SãO todos adubos dos 4 NNNN de nUJatol �e PBrfngal
NiO POUPE NOS· ACU'BOS

Dia t3 de Dezembro
Exper_êl,1.cia. e venda. ao HOTEL FARO

deas 10 àa 17 her-a.

Melhor? Pior? Não o sabemos, por
enquanto. Temos apenas a convicção
de que vai ser diferente. Cheio de es-

�

perança ao tomar conta do governo,
também Erhard tinha o seu programa
de renovação e prosperidade quando
declarava que «o periodo do após-guer­
ra terminara.» Parece, porém, não o

ter demonstrado signijicativamente
nas suas realizações. Agora, ao retirar­
-s.e, desiludido e encolerizado, mesmo

com os seus próprios companheiros
do Partido Cristão-Democrata, acu­

sou-os de estarem eivados de charla­
tães e de oportunistas, correndo o ris­
co de caminharem para a auto-destrui­
ção politica.
Assim, o novo governo de Bona,

agora com a forte representação so­

cial-democrata pela primeira vez nos

últimos 17 anos, prepara-se para uma

política de acção sob o ponto de vista
interno e externo. Com Willy Brandt
à frente do. Ministério dos Negócios
Estrangeiros, o dr. Kiesinger terá, pro­
vãvelmente, de submeter-se a algumas
das suas directrizes, nomeadamente:
renovar as relações amigáyeis com os

governos de Paris e Washington e
.... _

aproximar-se - sem o oficial reconhe­
cimento-da Alemanha de Leste, com
o renovado e ambicioso projecto da
reuniiicação do pais. Enquanto Erhard
acreditava na existência da Alemanha
Federal como estado separado, jogan­
do na manutenção dessa política, Kie­
singer terá de. pagar o preço da coliga­
ção socialista-cristã, arriscando novos

esforços numa politica que terá, no

primeiro plano, a reunijicação das
duas Alemanhas, mesmo que a criação
de' uma comunidade �econ6mica seja
o passo mais prôximo dessa platônica
aliança.

MATEUSBOAVENTljRA

,.

forragens e p�stagens

/

O mais pequeDo aparelho
usado todo deDfro do ouvI­

do, sem tubos e selD fi.s

Todo_. os que .ão ouvem bem podem aprovei.
tal' e.ta oportunidade para pa••arem a quadra
do Natal mais feliz e ouvirem todas a. con­

v,e-rsaçõe,s com um moderno aparelho de .urdez

Em LISBOA.CASA SONOTONE.Poço do Borratem, 33••/I-Telef. 868JS.z

A MAIOR fÁBRICA E OR·

(iANIZAÇÃO PORTUQUE·
SA DE �AQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

FILIAIS

lisboa --: Rua Filinto·EU.sio, 16 C
.

Portimão - Rua Inf. D. Henrique,194

Motori'zadas
N()va�, vendo 2 de li()
t:ml VITÚ�I.4l4MI3�l­
T4, il 4.()OVS()() cada,
Mileáril-M() nee rapecho.

distribuiu a aemaDa fiDda AOS SEUS ,BALCÕES

OUTRO PRÉMIO GRANDE
... J.1.13 - 2.° Pl<íMI() - 3()() eUNT()S

-

30 MILHOE5 DO NATAL
. habilite·se desde já AOS BALCÕES DA

I BRISAS DO GUADIANA 51
O Lusitano pode fazermaisemelhor

A colheita de tomate de Inverno,
em Espanha, subirá em cerca de 22 % .

em relação ao ano transacto, segundo
anunciou o Ministério da Agricultura,
no dia 15 de Novembro.
A colheita, que inclui tomate pron­

to a colher desde 1 de Outubro até .1
de Janeiro, foi avaliada em 1.980,000
quintais métricos comparada com

1.625.000 quintais no ano passado.
A produção, na área do Levante

Espanhol é avaliada, este ano, em

976.000 quintais (contra 881.000 no

ano transacto), Na área das Ilhas Ca­
nárias está prevista uma colheita de
590.000 quintais, contra 456.000 em

1965.

Propriedade no sítio de Alea­
lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, próximo do Hotel
da Penina, consta de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
por estrada que dá acésso à Es­
trada Nacional. .

Nesta' propriedade encontram­
-se- algumas ruínas pré-histõri­
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacíonaís e

estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

210 - PORTIMÃO.

Jt¡{AO nos tinham ainda os afazeres
deixado ir ver nesta época fute­

bolística a actuação do Lusitano vila­
-realense o que só nos foi posslvel no
domingo, por sinal frente a outra

equipa «lançada» e com aspirações, o

Unidps Sambrasense.
Gostámos, em primeiro lugar, do

aspecto limpo do Campo Francisco
Gomes Socorro e da decoração da

p.arte superior das bancadas, coni ban­
deiras que supomos representam as
cores . dos clubes inscritos na 1 Divi­
são distrital. Tal decoração empresta
ao recinto um jeito alegre, festivo, pa­
ra melhor pelo que estão de parabéns
os dirigentes lusitanistas que tiveram
a iniciativa.'
Do jogo, não gostámos, no seu con­

junto de hora e meia, embora sabo­
reássemos a «arrancada» que permitiu
aos locais os três golos do primeiro
tempo e a nova «arrancada» que deu

origem ao quarto golo, quase no final.
A equipa empenhou-se com afinco nos

primeiros 45 minutos e arrefeceu um

O Líbano exportou 136.945 tone- tanto na segunda metade da" partida,
ladas métricas de citrinos, na tempo- talvez por julgar que estava feito o

rada de 1965/66, comparada com resultada. Os rapazes dé S. Brás não

140,707 na an.terior, segundo infer- pensavam assim, todavia, e a sua per­
mações do Departamento de Frutas sistência no segundo tempo quase os

Libanês, Estes números compreendem leva ao empate, que, uma vez alean-
87.405 toneladas de laranjas (95.091), çado, talvez se não tornasse fácil aos

44.085 de limões (40.395), 3.216 de lusitanistas modificar.
mandarinas (3.191) e 3.239 toneladas' O Lusitano pecou, a nosso ver, por
de toranjas (2.030). excesso de confiança, uma confiança

Os principais importadores dos ci- que esteve prestes a comprometer as

trinos do Líbano foram, durante a aspirações da equipa e que, também
campanha de 1965r66, os países ára- a nosso ver, não mais devia mostrar­

bes que absorveram 80% do total das -se em jogos futuros, já que um desin­

exportações, seguidos dos países da teresse de momentos chega ,à vontade
Europa de Leste com 19,1 por cento. para coinprometer um trabalho árduo,

••w

Exportação pelo Líbano
de citrinos

DINHEIRO! ...
COLOQUE.O BEM

135 CONTOS

�ulado beaeflclárlo. da.

readem·lhe 900$00 .e••ala,
gara.tldo. por 1 ou 12 aao.1

Oualquer o'&Jtra Imp.rtllacla
p.derá reader-Ihe • ou lóo/•.
Aadare. e apartame.to. de· "a­
rladl.slala. dl"la6e. e preços, com
ou .em garaatla de re!'ldlme.to,
e com facllldade. de pagameato.
Veademo. dlrectameate ou atra­

"é. do. orgaal••os oflclal., la-
Caixa. de Pre"ldlacla.

Dia 14 de Dezembro
TAVIRA - Farmácia Mentepi-o Tavirense, das 10 às 11 h.
VILA'REAL STO. ANTONIO-Farmácia Carme, das 12 às 13 h.
MÉRTOLA-Farmácia Godinho, das 15 às 16 h. PÉROLA IV

Para os

DA SORTE

PROPRIEDADE, CONSTRUçl0 I VENDA DE

J. PIMI:NTA, LD�.

I·
LISBOA - Rua Coade de Redoado, 53·41.', Elcr· - Telef••

4t584t3(e .71413
.

I.crltórlo. OUILUZ - Rua D. Marla I, 30-Telefoae. 952021/2
AMADORA - Rebolelra (Cidade Jardl.', freate à Aaade.l.

Militar -Ier"lço Penaaaeate - Telefo.e 933670

de muitos meses e para deixar mais
um ano, apagado e esquecido, um «on­

ze» com reais qualidades e possibili­
dades.

Festa do N:atal dos bombeiros

vila-realenses

•

,,,_ .;�"f!JP" ,,7,.

•

TINTAS PARA
•

_1&:V-0&

-�rÁIIIU de TIl TAl e ,milES·

4', EXCELSIOR

À semelhança do ano findo, o Cor­
po Activo dos Bombeiros Voluntários
vila-realenses vai ter este ano a sua'
[esta do Natal, também dedicada às

pessoas de família dos bombeiros, e

que promete revestir-se do brilho que
os briosos «soldados da paz» costu­
mam pôr nas suas realizações. A fes­
ta ejectua-se em 18 deste mês.

Exposição Comemorativa

do Dia do Selo

Reuniu apreciável número de con­

correntes ei Exposição Comemorativa
do dia do Selo, realizada em 1 do cor­

rente nas modelares instalações da
Casa Rubi, em Vila Real de Santo
António, gentilmente colocada à dis­
posição dos filatelistas pelo seu pro­
prietário sr. Filomena de Jesus Mari­
nheiro,
Entre as "Séries expostas. figuravam

algumas das mais expressivas do Con­

.tinente e do Ultramar, e outras valio­
sas do estrangeiro, além de sobrescri­
tos comemorativos, jornais, revistas,
catálogos e outro material [ilatélico.
A exposição foi vista por largas

centenas de pessoas, evidenciando
maior interesse pelos motivos apresen­
tados o elemento [uvetiil.

Adiada a-exposição de pintura
a realizar no Glória Futebol Clnbe

; de' ''1-.' s. HONRADO L CALLADO, LDA

Foi adiada para data a indicar a ex­

posição' de pintura do artista algar­
vio sr. Adolfo da Conceição Gago,
cuja abertura estava prevista para o

último domingo. Segundo nos infor­
mam, a exposição será inaugurada
ainda no decurso deste mês. - S. P.

VE'NOE-SE
Propriedade no sítio dos «Cas­

telhanos» .próximo do Hotel da
Penina, com a área de 15.000 m2
de regadio e 5.000 m2 de sequei­
ro, com'árvores de fruto; vinha,
casa de habitação, terras para
areal, etc.
Ac.eito propostas em carta fe­

chada até ao dia 26 de Dezembro.
Caso não interesse reserva-se o

direito de não vender. Dirigir a

Manuel da. Costa Franco - R.
da Cruz da Pedra n." 31 - POR­
TIMÃO .

o m�lhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA AMtLIA TA.QUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCKS REGIONAIS), b.-da llarta •• PorIuDal 27 hlnas ilstilltlal....;;.lll.. U - LAGOS. -IilesSI PIJI "', • PIi.


